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Os hipócritas
Uns cavalheiros de v ideias muito

a�eladds, de paíavra fácil 'e repesitioa,
lendo de- tempos a tempos' a cartilha
de Marx e Engels (Para compensa­
rem a ignorância de cartilbas portu­
guesas ), todos pacifistas, anti-colo­
nialistas e, acima de tudo - oh! pri­
meiro qUle ,tudo - estremamente anti­
-fascistas, andam agora muito empe­
nbados em promover o alargamento
das águas terrisoriais portuguesas pa-

Solicitada audiência
ao Presidente
da República
pelos hoteleiros. algarvios
A fim de explanar a problemática

em que está envolvida, designada­
mente, a situação económico-finan­
ceira, a eventual' carência alirnentar
no período estival e O'S atrasos com

o IARN no tocante a alojamentos;
concedidos a retornados, foi solicitada
pela. Associação dos Industr iais de
Hotelaria e Similares do hl'garve uma

audiência ao Presidente da República.
Rel-ati-vamente à conjuntura econó­

mico-financeira está Iigada à concre­

tização (ainda a seguir es seus trâ­

mites) de uma linha de crédito pre­
Ierencial já aprovada a nível gover­
namental.

ra 200 milhas. E acrescentam, ufa­
nos: agora, o territôrio português vai
ficar 15 vezes maior!

Lê-se, �eflecte-se, e não u acredita!
Com qu,e então, uns maduros que,
activamente IOU por omissão, colaba­
raram na mutilação da geografia na­

cional, que espezinharam séculos de
esforçado labor embora não isenno de

erros - a infalibilidade é privilégio
deles, qlM trairam as populações au­

tôctones indijerenees à ma cor e à
SIlo(: dôr, q/t!e comprometeram tragi­
camente a sobreoioência da Nação,

(continu« na pág. 3)

INSTALACÃO
.>

da Universidade do Algarve'
Seguindo na esteira de um deside­

rato há muito acalentado, está a Go­
missão de Apoio à instalação da Uni­
versidade do Algarve a angariar de
há uns meses para' cá, milhares de
assinaturas, com o obj ectivo de fun­
darnentar o pedido da criação de Eos­
tudos Superjcres do Algarve.

Assim, solicita 'e agradece aquela
Comissão, a todas as pessoas ou en­

tida:des detentoras de Folhas do 're­

Ferido abaixo assinado que procedam
à sue urgente devolução para as ins­
talações do Secretariado para a Ani­
mação do Algarve (Racal Clube),
Arco da Porta do Castelo - Silves.

«OTurismo nãoserá

perturbado»
- afirmação solene de Maldonado Gonelha

Têm circulado fortes rumores acer­

ca de uma eventual greve general iza­
da dos trabalhadores afectos ao sec­
tor hoteleiro se acaso não se estabe­
Iecer um acordo contratual com as

respectivas entidades patronais.
O momento como se pode facil­

mente constatar, não é dos mais fa­
vorãveís (nem pouco mais ou menos)
à pærælização das actividades, basta
considerar a situação deficitária da

AGRICULTORES DE MARVÃO
PROPUGNAM
VERDADEIRA REFORMA AGRÁRlA

Boi a 3 passado que a Confedera­
ção dos Agricultores de Portugal
(CAP) celebrou uma festa-comício
em Marvã-o - Porta\.egre (Alto Alen­

tejo), um a:no depoi,s da falhada ten­

tativa do «pl,enário da Portagem»,
que na altura f.oi alvo de boicote por
parte dos Sindicatos Agrícolas do

Alentejo e trabalhadores das Un;da­
des Colectivas de Produção controla­
das pelo PGP.
A manifestaçæo que congregou a

presença de milhares de trabalhado­
res rurais, deu pretexto à intervenção
de diversos oradores, que, como se

costuma diz'er, «,sem papas na boca»,

em terras alentejanas (para mais, as

que têm sido encrespadas pela agita­
ção social e política de terra's), não
titubearam em denunciar maquina­
ções e a redlamar medidaJs consentâ­
neas com {) desenvol'Vimento agro-pe­
cuário.

Sá Meneses, da Assooiação de Agri­
cuttores dOl di,s'trito d'e Braga, e um

dos orador.es que fiz'eram uso dá pa­
lavra, fri,sou a determinado pa:s,so:
«No Al,entejo não houve uma

ocupaçã-o de terra·s, como se diz, hou­
"e sim uma: ocupação mi.litar por
parte de uma potência estrangeira.

(continua lia pág_ 4)

ARIMBO
Não se extingui'll ainda o eco da

via:gem de lRam<Jil!ho 'Eanes ao Algar­
ve. Até convem que a sua ,imagem
permaneça viva ,em quantos algarvios
u viram por est¡¡,s paragens. É um

símbolo das esperança,s de quantos
confiam na verticalidade do seu ca­

rácter, na Ihonestidade da.s suas in­
tenções.
A sua esta:dia foi fugaz ma:s con­

tinuamos confiantes em que tenha
ref,lexos positi,vos na solução dos pro­
blemas que lhe foram postos.
O Al'garve espera e confia em Ra­

maLho Eanes para que mais a:lguma
coÍ&a 5eja fei,ta que ultrapasse os pro-

UM SÍMBOLO E
UMA ESPERANCA

.

.>

cesso.; rotinei'ros que se arrastam por
anos e anos

Além doi problemas que oportu­
na,mente focámos, não podemos es­

quecer que o da:s Caldas de Monchi­
que continua a ser como que uma es­

pinha encravada na ganganta de quan­
tos algarvios 'sentem o des'espero de
ver a s'ua peovíncia preterida face a

interes·s'es monopolis�as de outras zo­

nas· do país.
Is,to não pode ser.

Jsbo não pode continuar. É urgente
faz,er ouvir a nossa voz e dizer ao

Governo que coloque a água de Mon­
rcontinua na pág. 5)

indústria hoteleira que porfia, af'liti­
vamente, pela conrt ssão de uma li­
nha de crédito prc!;.. encal e o adian­
tado dos comprornissos assumidos
com agências estrangeiras para vinda
maciça de turistas na época estival

rcontinua na pág. 2)

FESTAS DE NOSSA SENHORA

da PIEDADE
A coroar o ciclo fespivo

tradicional da IIOHa oila, em

honra e louoor da Virgem,
sob a invocação de Nossa
Senhora da Piedade, na lin­

guagem do nosso povo, da
Mãe Soberana, transcorre no

próximo dia 24 uma procis­
s ão pelas ruas principais de
Loulé com termo na sua

e;lmida.
Desde a Páscoa que a

imagem tão venerada pelo
110$S,0 POtAO, é objecto de
/t,nião por 11'171 gl'a.nde 111t­
mero de devotos que têm

acompanhado as cerimónias

religiosas dedicadas a Nossa
Sel/hora da Piedade.
Tudo, portanto, se con­

it/ga para que as festas se
'

revistam do aparato e do
luzimento prooerbiais, e qll4
iá consagravam as festivida­
des da Mãe Soberana de
Loulé

DIA DA SAÚDEMUNDIAL
VACINAR É DEVER DE TODOS OS PAIS

Cæi a 7 de Abri,l o «Dia: Mundial
da Saúde», que serve para a Orga-

ruzaçâo Mundial de Saúde congregar
as atenções gerais sobre a promoção
da saúde e da prevenção da: doença.
O tema escolhido esve ano incide na

importância e na obrigação de todos
os pais vacinarem os seús filhos con­

tra doenças susceptíveis de serem evi­
tad� por cum processo' fácÍl é .ino­
fensivo,
A ,hicSltória das vacinas é elucida­

tiva, Assim, uma: grande parte das
doenças infecto-contagiosas depois de
contraídas por um indivíduo, torna-o

resistente a essa doença criando no

seu organismo aquilo que se ohama
imunidade As vacinas mais não são

que a introdução no organismo. de
germens ou equivalentes dessa doerr­
ça preparados de forma a não pro­
vocai: a doença originando, quando
muito, uma Iigeira reacção, suficiente

pa:ra prepæralf ,o olgani,smo contra (JS

agentes perigosas que nos rodeiam.
,Foi utiolizando vacina:s, s'em qual'­

quer ¡perigo que a vafÍoola está pres,
tes a desaparecer em 1üdo 'o mundo
e que o número de casos de dif.teria,

(continua na p.íg. 2)

Maldonado Gonelha proclama
sindlcatismo leninistao fim do

Foi recentemente divulgado aos

quadros do iPS, um noV'OI projecto de
estrutura sindical, da lavra do ministro
de Trabalho, Maldonado Gonelha,
que visa a modificação de orgânicas
sindicais que remontam ao tempo do
Fascismo, que está a s·er submetido à
análise e discussão das «bases do par­
tido»

A propósito do referido. plano, Mai­
donado Gonelha ·salientou que «os
trab�lhtKI�ores começam a ficar cons­

ci.enlies c/ie que 'OS actos registados,
muitos de autên.tica selva;aria, com a

capa do movimenAo e acção sindical,
condua;';ram os trabalhad01:es a /I'm

beco sem salda, pelo que a exp eriên­
c:a os leva a não se deixarem arras­

tar para novas aventuras irresponsâ-
veis».

.

No m-esmo torn, prosseguiu: Algu­
mas [orças políticas continuem ime­
t'essadoas em criar problemas ao Go­
uerno, através de greves generalize­
das. Não creio todavia, na sila pOJSi­
.bi1idade. Mas J.(! o tentarem o Go­
ver-no e ou'was fMfas J,emoCl'áticas
estão (J.ten�'Os e impedirãy; qllatsqlur
iniciativ4S desse tip'O».
Onde as afirmações de Maldonado

Gonelha a:ssumira:m maiür ênfase foi
(contimla na pág. 6)

I illil II �llllrllill Ilrí[lla �I 'Iuli
VAI RENASCER?

Agora, que {) Proce�s'o Revo,lucio­
nário Em Cúrso (P. R. E. C.) está
mai5 callmo já é possível, começar a

pensar-se ,em tmba:lha'r e fazer algu­
ma coisa por este cada vez mai,s po­
bre pús.

Por isso, lJ!æo .0015' cau-s-ou es'tranhe­
za saber que a AssociaçruOl dOiS Agri­
cuLtores do Conceliho de Loulé já ini­
ciou a:s wa's di,ligências no sentido de
pôr de pé a ,id'eia de se criar uma

Co-opem�iva Agrícol'a que pnoporcione
aos agricuLtores do nos's-o conc,elho al­

gumas esperanças duma maior rend i­

bi,J,idade nas 511as culturas.
É um ,trabalho que exige muiro

esforço e muita dedicação drus pes-

soas que ,tenham que orientar' C<s des­
tinos da Cooperativa, mas é urgente
que 6e faça al'guma misa (já) antes

que. seja d·emas,iado tarde.
Está provado que só a cooperativa

pode selvar a agricul,tura do caos

económico- para o qual: caminha.
Vamos arregaçar rus manga:s e tra­

balhar?
Loulé merece e preci6a..
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Not íc io s
O Grupo Desportivo de Alte co­

memorou o seu 1.0 aniversário no Do­

mingo de Páscoa e por esse motivo

promoveu um festival desportivo na­

quela pitoresca aldeia, que incluiu

provas de atletismo, cortejo de atle­
tas de vários clubes, exibição da fan­
farra de Bombeiros Voluntários de
Faro, folclore e exibição do Grupo
Coral das Escolas de Alite.

..
Oil caçadores desta região, abate­

ram no mês de Março 34 raposas,
tendo realizado ontem em AI te um

jantar de confraternieação.
*

Es'tá em construção :Il estrade do
sítio das Águas-,Frias æté ao sítio do

Vacinar é derer
de todos os pais

(continuação da pág. 1)
de paralisia infantil, de tétano, de
tosse convulsa e de sarampo se contem

. já pelos dedos nas países civilizados­
A meningite -tubeKuiloo'a das crian­

ças deixou de contar para todas as

crianças vacinadas contra a turbercu­
Jose (B. C. G.).
Todavia ainda ,há muitos pÚ5 que,

por desteixo ou ignorância, se esque­
cern dos seus maiores deveres pois
ainda 'há crianças no Algarve que se

não encontram devidamente protegi­
das pelas vacinações. O Director de
Saúde do Distrito aproveita este «Dia
Mundial de Saúde», para lembrar a

esses pais a sua obrigação moral e

para que não venham a sofrer o re­

morso consciente do perigo que es­

preita os seus filhos a todo o mo­

mento por falta dessa protecção tão
fácil e inócua.
Os Cen�roo de Saúde de todos es

Concelhos do Di'strito de Faro aguar­
dam a pf'esença de todas as crianças
�m perigo 'e 'O' seu pes,soal está à sua

espera e às suas ordeas', sem mais
nada ,pedir que colalboração e con­

f,jança.

TÁXI
Oompra-se táxi 'ou só <1i­

æ1to à praça, no' Algar:v€!.
De pre:f:ierência. FarO' ou

Loulé.
Nesta reda.cçãJo Ste. infor­

ma.

de Alte
Azinhal" desta freguesia. Esperamos
que essa estrada chegue um dia à
sede de freguesia, 'Pois' não faz sen­

tido que fique 8i meio camiœho...

*
A Junta de Freguesia de Alte está

- a proceder aJO abastecimento de água
ao SiÜD dos Soidos, pelo que há já
bastantes dias se encontra no mesmo

sítio uma sonda, cujos resultados Sião
mui to animadores. - c.

«O: TURISMO
NÃO SERÁ
PERTURBADO»

[continuaçêo da pág .. 1)

que se apr-oxima, sem claro está, fa­
zer-se mensão à grande penúria de
divisas que nos aflige,

Assim, revestiu-se de um signifí­
cado especial as afirmações concedi­
das pelo Ministro do Trabalho, Mal­
donado Gonelha, a um ,importante
jornal da capital nortenha.

Segundo o relatado por aquele
meio de comunicação social, Maldo­
nado Gonelha teria asseverado que
«de uma maneira ou de outra, haja
ou não haja acordo, ¡haja ou não haja
entendimento, hæja ou não haja con­

certação, o turismo não será pertur­
bado. No turismo não se podem co­

meter erros. Já se cometeram alguns
e agora estamos' em vias de recupe­
raro Neste momento, se cometemos

erros na ârea do turismo seria para
muitos anos que, sofreríamos 3!S con­

sequências.»
Daqui �e ,infere que o Governo

niio está di'spos,to a contemporizar com
diferendo,s que impl,iquem na 'obstruo
ção deste ramo económico, já de si
mui,to abalado por três anos de cris,e
e de contenções originadas pela ,ins­
,tahi.Jidade política que caracteDizaram
'Os últim.o<s' tempos da vida portugue­
sa ..

Demais é por deveras s'illigular, que
após um periodo longo de letargo,
se tenha escolhido agora a ocasi,ão

(que prefac.ia o aao tudstic(}) para
ressuscitar rei'vindicações salariais' e

c'Ontestações, para a 050,1uçã-o d:!Js quais
não s'e mostra actualmente ta,¡'hada' a

cOllljuntura hotel·eira, dominada como

está pelo espectro da acumulação de
-exerdci,a's deficitários, e de encargos
quotidianos que somam e seguem ...

... - .......

ARMELIM CONTREIRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novoS' e usados

G. Guerra, N/ 14-l-"-&q.o
Telef. 62919
Stand: Rua Diôgo Lobo Pereira
Re5id.: IRua dos Combatentes da

(Larl¥' 00 Chafariz)
Campina de Cima

LOU L�

APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 :e 4 asso'alhadas de luxo. Biloco
em construção oa Urbanização Expansão Sul, ,lote B
(saída par oFaro).

MANUEL HIOAROO M. DA SILVA & C.· LO,A.
- Con,g,trução de edi¡f¡'cios pa,ra venda em ¡propri,edade
horizontal.

-

EscrMrio e resOCfênoia lI1a R. dos Combatentes da
Grande Guerra, 56 - Te4ef. 62449 - LOUL�.

«A Voz de Loulé», N.o 619, 14·4-77

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE LOULÉ

ANúNCIO
(2." publicação)

Correm éditos de 6 meses,
a contar da 2." publicação
deste anúncio, citando José
Guerreiro Gomes Cravinho,
solteiro, ausente na Argenti­
na há 27 anos, que residiu
em Alte, pera, no prazo de
20 dias, que começa a cor­

rer depois de findo aquele
dios éditos, contestar a a'c­

ção especiai que lhe move

Armindo Tardâo Cravinho,
casado, motorista, rua Ferrei­
ra de Castro, 7, 1.°, esq.",
Buraca, Oeiras, o quail pede
seie declarada a morte pre­
sumida do citando, com fun­
darnento na' sua ausência
sem notícias desde há mais
de 10 anos.

Correm também éditos de
30 dias, a contar da 2.' pu­
blicaçâo deste anúncio, oi­
tarrco os lnteressados incer­
tos para, no ¡prazo de 20

dias, que começa a correr

depois de findo o dos éditos,
contestarem a referida morte

presumida de José Guerrei­
ro Gomes Cravinho.

Loulé, 26 de Março de
1977.

O Escri,vão de Direito,
João Maria Martins da Silva

Veri,fi'quei - O Juiz de Direito,

Jorge Moürãó Mendes Leão

«A Vw. de Loulé», n° 619, 14-4·77

TRlIIB1.J'N'AL JUDIOIAL

DA COMAROA

DE LOULÉ

Anúncio
Proe.4/77

(1. a pUib1icação)

Nos auto,s ,de execução
sumária que, na 2.a Secção
deste Tribunal, Marques &
Companhia, Lda., Lag'Oia,
mOIve contra .AlLBlElR'liO
ViAZ CAVACO, cruSla;do, ca­
narHzador, au'S!ente em pair­
te inceI'lta e cuja. última
'tnlorruda conhecida foi em

V:ale Formoso, Areeiro!,
Loulé, é ,este executado ci­
trudo para, no pra�o de 5
dialS, a contar depoos de
fmda a dilação de 30 dias,
'€ eSitar a contar da 2.a pu­
bli:cl3;Ç:ãlO deste anúncio, pa­
galr à exeQuente a quantia
de 17 36,3$00 IOU IlIomear

hens à penhora, ,sob pena.
dæte direito ser deIVIoliVido'
à- mesma eXiequente, resip'eñ­
tando tal quantia à letra
junta aJos auws.
,Loulé, 9 .de Mla,rçlO de

1977.

o Eis!Cr�vão de Direito,
João' Maria Martins da Silva

o Juiz de Direito,
Jorge Mourão Mendes Leão

VINALG,ARVE -Produtos Alimentares, Lda.
SffiCRE'llAiIhlA NO'.DARœAL

DE LOULÊ

1: Cartório

NOTÁ'rurO: lJroENCIIAIDO
NUNO ANTÓNIO DA RO­
SA PEIREILRA DA SIiINlA

Cér,tí.fioo, para efeitos de

publicação, que pair eserí­
tura de 31 de Março findo,
lavrada de fls, 59, �.O a 61,
v.o do lívro n.O C-9i3, de
notais para esorêturas di­

versas, do Cartórão acima
referido, foi conetítuáía
entre Filtpe LUlÍis: da Gra­

ça de Brito, Mania Carlota
Cime Vasconcelos de Araú­

jo .de Brito, e [Maria da

Graça de Brito, uma socie­
dade comercial pior quotas
de responsabilídads Iimita­
da Illas termos constantes
dOIS ertiqos seg'UI'nrte'S:
Primeiro - A sociedade

adopta a denominação de

«Vinalgarve Produ tm
A I âmentares, Límétada»,
tem. a sua sede no sitio de
Almansil - Gare, fregue­
sia de Almaneil, concelho
de Loulé, e durará pC'Q:' tem­

po indetermanado, a par-tir
de hoje.
Segundo - O seu objec­

to consiste nOI exereíeio do
comércio por grosse de vi­
nhos, bebidas e pmdutos
alimenta,re,s, em. geral, po­
dendo exercer qualquelr .Q;U­

tI10 ramo de ooméJrdo ou

indústria em que os sóciœ
'a:c:oŒ'ldem e seJa permitido
pair let.

rfeT'CeiI1O - O oapital so­

",,'lÍal, inteiramente realizaJdJo
em dinheiro, já eI!ltmdo na
Caixa Bocial, é do montan­

tE: de um miThão de €B!CU­

dos e c'olI1reslpioilide à sema

das quotas dos sócdos, que
s:ãJo as seguintes:
Uma de quinihentos mil

escudœ. pertencente ao

s6cio Filàpe LuÍ!s da Graça
de Brito;
Uma de duzentos e cin­

quenta mil es:ouJdos, perten­
cente à sócia Maria Oarlo­
ta Cirne V3JS!Cioncelœ de

Araújp de Brito; e

Outra de duzentos e cin­
quenta mil escudos, da só­
cia Maria da Graça de Bri­
to.

Quarlo - l. A gerência
da soeíedade .dispensada
de canção fica a cargo dos
sóeiós Fílipe Luís da. Gra­
ça .de Bri,to e Maria da

Graça de Brito, bastando a

assinatura, de qualquer de­
les para obrãgar a soeieda­
de;
2. Os sócios gerentes po­

derão delegae todos ou par­
te dOIS seus poderes de ge­
rência e de representaçâo
social, por meio de procu­
ração, em quem entende­
rem;
3. Fica proíbâdo aos ge­

rentes obrígar a socíedade,
em. actos e contrates estra­
nhos aos negócios socíaás,
tais como fianças, abona­
ções, letras de favor e ou­

tnos semelhantes.
Quinto - A cessão de

quotas entre sócios é ldvre;
- a eetranhos fica dopen­
d�.nte de prévío consenti­
mentó da socíedade, à qual
é reservado o direít-, de

preferência em primeiro
lugar e a cada UJIll des só­

dOIS, em segundo.
ISexto - Quando a lei

não exija outras fo'rmaili...

dades as reuniões da As­
serno'eia Gemi serão convo­

cadas por meio de cartas

registadas dirigãdas aJOl3

sócios com, pelo menos,
ciœo dias de antecedênclia.
Sétimo - Em caso de

dissolução seirão liquidatá-
1'I1.os os geIltmtes e slerá 'OIbri­
gatória a lici.1:a,ção em. glo­
bo do activo social, a fim
de Sler adjudicado ao. sócio

que maiS! oferecer.
Eis;tá conforme_
SocTetaria NCi'.:arial de

Loulé, 1 de Ahril de 1977.

O 2.0 Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Marcenaria Pintassilgo
PLATEl

Con;t'ra�plalca'r]o', aparite
com fO'lha" P/latex e apalrite,
vendem-se em tolhas i!ntei­
Iras ou bocadoo. Folha f-i'Ha"
'etlc., etc.

Rua Quinta de Betunes

(próximo da mina do sal)
- LOULÉ.

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LD!.
Soe PR!:TEND!E ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SfU PROBLEMA ..•

IMPERMEABILIZAçõES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇOES, O'EPÓSnOS, ete.

- .PAViMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CÁMARAS FRi�GOR¡FtCAS, COS.ERTUAAS, etc.

Uma equipa de pessoal especializado
encontrar-se-á ao seu dispÔr

Escritório: Rua Padre António Vi8Íra - lOU L �
TaEFONE 62 283
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NO ALGARVE

FALECIMENTOS assinante e amigo sr. Manuel Guer­
reiro Murta, proprietário, que con­

tava 79 anos.

O saudoso finado, muito estimado
pelas SUa5 qualidades, deixa viúva a

sr.' D. Maria José de Bni,to" profes­
sora do Ensirro Primãrio Oficial, apo­
sentada; pai, da sr." ;O. Maria Isabel
de Brito Murta, casada corn o sr.

Jos'é Alves Bárbara, e do sr. 'ManueÍ
cie Bnito Murta, ofiical da Marinha
Mercante, casado com a sr." D. Cons­
tança Salvador Nascimento Fazenda,
e do sr. eng." técnico de minas, Vir-,
gílio Brito Murta.

.

(continuação da pág. 1)

qu� en/regaram à tu,rela soviética as

terras e as gentes que falavam e sen­

tiam em português, que ui/raiaram a

memória de todos 0'S antepassados que
à causa ultramarina dedicaram o me­

lhor &Ae si próprio", qti>e renegaram
o sacrifício d'e tantos berois, santos
e mártirres para oferecerem' um mun­

do die riquezas moreis e materiais ao

tncon/ido colonialismo soviético, esses

mesmos cavalheiros vêm agora hipo­
crisemente proclamar a sua tJevoção
à gl'andeza da Pátria, entregando-lbe
água e peixes!
Não se lembraram os iluminados

precursores do novo expansionismo
lusitano de referir o espaço aéreo, o

que Aeria permjtido aumentar signiji­
catiuamente o zerritôrio nacional a�o­
ra surpreendentemente elástico ...
De dJegrau em degrau, de vileza

em vileza, de mistificação em mistifi­
cação, só 1'lIOS faltava mais es/a. O

entorpecimenso dos sentimentos de
patrioiismo e dignidade nac�onais en­

contra-s,e agora bem t'ecortado. O en­

colher de ,ombr.æ vai-se tornan'do a

resposta invariável às hipoc"¡si�s que
qU/OJidrianammte nOJ são ofer.ecidas.

S,erja, sem chívida, mais razoável
toma aPitude de .refena humildade (Otl
autoc.rítica, c.omo se diz em boa lin­
guagem revoluâonária), com o reco­

nhecimento implícito dios graves erros

com.etidos.
Todos sabemos que atittldes desta

índole, sendro raras entf'e as pessoas,
são quase desconhecidas entre os par­
tiJos e, mais vincadamente ainda, en­

tre os governos. E é p,ena! '2 pella
porqu,e s,e Q recorrbecimemo das fal­
tas só dignifica os homens, idêntica
atitude não deixaria de nabilitar os

gru.po'S dririgentes.
O mal, IO grande mal, é que tarda

em pr.ocurar-se a coincidência do in­
te.reS.f'e dos partidos com o interesse
nacional.

Do malo menos. Foram-se as ter­

ras, vêm ·os mares. Foram-se as ca­

sas, vêm os barc,os. Foram-se as ár­

vores, vêm as algas. Foram-se os ga­
dos, vêm os cardtlmes.
A mim, porém, não me conven­

cem. NlI1Ica vi nmbu111 peixe a PII­
xar uma carroça...

FRAGA REBELLO

Na Venezuela, onde há anos resi­
día, faleceu no passado dia 6 de Fe­
vereíro, O' nosso conterrâneo e dedi­
cado assinante sr. Modesto Guerreiro
Marum, que contava 49 anos de ida­
de e deixou viúva a sr-" D. Maria
de Fátirnæ Gonçalves Barros Marum.
O saudoso extinto era pai das me­

runos John Gonçalves Marum e Mar­
Iene Gonçalves Marum.

O corpo do saudoso extinto foi
transladado para o cemitério de AI­
rnansjl, sua terra nMal e 'o seu fune­
ral constituiu uma: sentida rnanifesta­
ção de pesar.
À família enlutada apresentamos

sentidas condolências.

mente e arté Outubro, g,rupos de
tudstas daqueles plliís,es que via­

Jam em vôos diæ,ctos entne Lu­
hi'arla' e Faro.

Iinida-se asskn uma ilmen-sifi­

caçâo da corœnte turística daque­
la zona europeia para o Sul de
PO'r,tugail, na' sequência do acorda­
do entre o operador turísti,oo ju­
gOlslavo <¡A·tilas» e a «Nortur», de
Portu,garl.
A Comissão Re'gional de Turis­

mo do Alglarve di'Sitinguiiu os V'is¡�
tantes. que se mostraram encan­

tados corn o C')ima, es praias. as

insta,laçõ,es hotelelras e o esp:íri;to
hIOispit.ai[e,im das g!entes portuque­
ses, corn urn jantar que teve lugar
no Bestaurante Mourisco do Ho­
tell Quartei,na'soll, em Quarteka. No'
delaurso do mesmo floram sauda­
do's p:e'J.o sr. Jo'aquim Manue'l Ca­
brita Nelto, P,reslidente da Gomis­
sãü Aidmilnli'strathta da Comissão
He'gliOlna,1 de Turismo do A:lglarve.
O fo,I,clore ,a,1ga,rvio, cuja vivacida­
de e alle9lda lhes oauso,u viva im-'
pres,sã,o ·fo:f-Ihe's ap�eselntado numa

magrní,�i!C1a alotu'ação do Ranoho
Foktór,ico de IFaro.

Por iruciætrva da Agência de
V¡i'agens «Ncrtur». dres'¡,oca'ralffi."se
ao' A'lglarve 115 agentes de v;a­

gelns da Austr.ia e da Jug¡os.!éMia,
2 ,pa:ís·e's que oferecem perspec­
ti""ars de um certo incremento tu­

rílstico, dado que a Social Demo­
'ora,aila tem prorplO:l'aiolnardo aes alus­

tríacos um ní:v'e:1 de vida que lhes
permæe gozar ais suas férias no

estnangeliro' e também sendo o so­

d8lHsmo jugo,sla,v,o senelvetmente
di,f.eæln,ue do dos seus viz,ilnho's,
também agora: ,lhes está sendo la­
cull!'alda a 'possibi,I'idade de saírem
do seu país,

Da,í o lnteresse de 8It'rai,r ao Al­

ga rve agen:tes de "'i'age ns que di­
v'u19luem na J ugo:sl-ávoia ais nossa s

pO;t)enlC'ral'idaidies tiulrísti'cas.
'MuÍlto' embo'�a 'aiS naturais do's

palís'es 'so:ciaIHsitas s,e�,am mui,to re-'

servados (já es,tão habi,wados aio

i'guall' si,lêlnioio qU/e cal'Ou os po,rtu­
gueses dur.an.t,e 48 6/nois). foi�nos
pos's,í,.",e'l sabe,r que, na Jrugolslá­
via, exilSte a propri1eidade pri",ada·
com resllrilnçÕeiS que imp,edem um

oird;;;:¡dão de se·r p,rorpri,ertário de um

hote.!, mas p·olde possuir uma pe­
quena perns·ãlo. Se tiver um res­

taumnte, nã:o pode pOISSUiÍ!r 2 ...
pCira ev,itar mOinorpólios.

,Em último dis'saba1fo, o nosso

inte,nlocutor diœe <�nós, na J,ugos-'
'Iá,v.i'a, não ao¡edi,tamo:s que q.u'all­
qu'er país possa de'slern.volv.e·r�s,e
sem o' d.inamismo da in'i'Ciarti,va pri­
V'ald!8i}}.

Dur,a:nte D'S 3 dias que perma­
:nelce'ram no A'lg:arve, O'S alg;ente's
de vi'agem da Jug'oslá",ia e, da
ÁUStiri'a percorreram os looai,s de
mCii¡olr iln.tenelsse tu,rí'Slti,co da pro­
vInda que, a palrt,ir de 14 do cor-'

rente passa,rá a J1e,oeher semanal-

Com 88 anos de ·idade faleceu, no

passado dia 20 de Março, em Bue­
nos Aires (Argentina), 'Onde residia
'há Iongos' anos, a nossa conœrrânea'
sr." D. Maria Francisco Guerreiro,
que deixou viúvo o sr. Manuel Be:

luge. A saudosa extinta, era mãe dos
srs. 'Manue} Guerreiro Farrajota, ca­

sado com a sr." D. Maria: das Dores
dos Santos Farrajota, residentes'em
Mem MaTtins. e Armando Guerreiro

Farrruj-ota, e irmã da·s sr.'s D. ESipe­
ran�a Guerreiro Ma:tialS, D. Maria' do
Ca:rmo Guerreiro Longuinhü, resi­
dentes na Argen'tina e sr. Bento GU,er­
reiro ·Matias, residen'te no BmsiL

ÀS' famílias enlutada's apresentamos
sentidO'S pês'ames.

Em casa de 'sua residência 'em Lou­
lé, faleceu no passado dia 19 de Fe­
vereiro 'O sr. Jacinto Martins Amado,
que contava 90 anos de idade e dei­
xou viúva a sr." D. Maria Guerreiro
Palnuinha.

O saudos,o 'extinto era pai dos nO's·

50S conterrâneos, prezados amigas e

a:s�in3'ntes S�S" Bpiitáóo Guerreiro
Amado, ,res,idente em L'Oulé, casado
com ru s,r." D. Gertrudes Maria M,en­
donça Amado, Amádio Gu·errei ro

Amado, re�iden.te ,em Portimão, ca·

sado com a sr." D. Maria Odete
Barrei,ro'S Amado, e do sr. Américo
Guerrei.ro Amado, residente em Lou­
lié, c3'sado com a ·sr.' ;O. Marília Pon­
.tes Amado e do sr. Bráuli,o Guerrei­
ro Amado, casooü ·com a ·S'F.· D. Ma­
ri>! AMina Simões.
À famíLia enlutada endereçamcs

sentid3!s con'd'Olências.

CONTRIBUIÇÕES
E IMPOSTOSEmpatocracia (?)

e as águas das Caldas
de Monchique

IPara esclarecimento dos interessa·

d'Os, esclarece-·s'e que 'se encontra a

pagamento durante .o mês de Abril
na, Tesourarias de F.inanças, ü 1m·

posto de Capi·tais - Secção A de
1976 e 'O Imposto de Camiünagem e

Compensaçã'Ü (1.. trimestre) de 1977.

- Faleceu, há dias, em Lisboa, o

ST José Féria iPa:vã'O, de 68 anos,
n3!tl1ral de S. Brás de AI'portel, mas

de há mui,to r·es,¡dente em Faro, .onde
exerceu a '<lictividade de barbeiro, no

es'taibelecimento junto ao CaJfé Al,jan­
ça.
O saud-oso finado era um conheci,­

do ·amador terutral alrgarv.iü, que teve

val'iosa actuaçã'O na:s peças «O Lugre»,
«Cas,tro» e «O düente de cisma».

GolæooflOu a:ctivrumente em mui·tas
festas de carácter s'ocial e assistencial.
Deixa viúva a sr." D. Maria do

Carmo Gonçalves Œ'aVão e era pai da
sr.' D. Gisélia Goaça,(ves Pavão Ra·

mos" casada wm Q sr. António ]'o'sé
Ramos e ,irmão do sr. 'Litís Féria Pa­
vão e da sr." D Maria Natália Féria

Brás, 'res,idente ém Li·shoa.

Conquanto o empenhamento da Pre­
sidência da República e 'OS 'esforços
porfiadoo da emp�esa conces�ionária
da exploração da5 wOJhecidas' e fa­
mosas águas das' Caldas de Monchi­

que, continua o «impalSse», provoca­
do 'pelo formalismo burocrático, so­

bre empréstimo de 8 000 contos, já
autorizado,s superiormenite há mús de
um ano e que s·e destinMll aü dimen­
si.Ü'namento da r·eferida empresa.
A prolüngar-se ainda mais tão dila­

tado prazo, pana a,lém dos vaticínio.s
e expectativas mais elÍpticas, é de crer

que ainda e$lte ano, no perí{)ldo doO
verão, s·e faça lSienti,r a falta ¿:a apre­
ciada água reputada como uma da�
melhores do país.

Registamas· não sem pesar 'O facto,
e não deixamos de lamentær a .inope­
cincia e a l'eOitidão que parecem ca­

ra:c,tefÍ.zar a buroc.raoia, e que ,revinda
afinalli de contas no ·prdtelamento «sin'e
di,e» do aproveitamento cOllv'eni·el1te
de uma daIS potencia·lidades n�turai5

3!1,garvias e que se iaserem c-ompreen­
Slvamente no 'suport>e económico do
país.

QUI(! ,interes·ses se movem na s·om­

bra para ·tmvar, travar, travar o pro­
gress'o das :Ç'<lildas de Monchique e

da expansão na venda das sua5 á-guas?
Quem 'terá a coragem de -levantar

uma «Iponta do véu» ·e dizer algumas
verdades?

O medo per"iste ainda?
Até quando?

EMPRESA
DE CONSTRUCÃO

"

DO CORGO, LDA.Junta de Freguesia
de Boliqueime
propõe-se erigir
Posto Clínico

Alcei,ta ,trabaillhoo de coostrução áv,¡'¡,
em gemI, por emprei�aàa ou! 'ltdmi­

nistra;ção dii,reota.
.Alvau:árs - '3837 (Betã'O Armado)

e 3838 (Coo�trução Gv,ü)
Temoo aipMta:mentOiS pa'ra v;end;Z
em Qoorf:eirra - Tel¿. 63068

LOUU
PROMOCÃO

"

DO ALG,ARVE
NA ESCANDINÁVIA

,
Faleceu rec·entemente no Hospital

de Faro o noss'o conite¡'fâneo, prezado (5·:2 )
Com vistas à cons-truçã'o de um

wndigno e funci·Ollal pos'to cJ.ínico

que sirva ru população a que pertence,
l,anço,u a Junta de Freguesia de Bali­

queime um apelü públlico, convidan­
.do à coh¡lboraçíaü todos os seus· eon·

terrâneo·s·,
Para concretizaç.ão dos seus' J'ouvá·

vei,s ,intentos adquiriu já a Junta de

Bol,iqueime um edif'íciü antigo que
é susceptível de reconstrução e adap­
taçãO' aüs fins pretendidos.
Cornu é Hci'l constatar, tal clazada

em proll· uo novo posto dinico que
'substi,tua 'O que agora muito precaria­
mente funciona, está a merecer am­

,p.]a audi,ção ¿'Ü'S meios de Boli'queime,
mnstituídüs' por gente .operosa e or­

deira, daqui se conduindo que pode
muitü a vontade quando norteada por
bons propós·itos. Julgamos, entretanto,
em atenção a uma concretizæção mais

.rápida, que .o movimen�o assumido

pelo povo de Baliqueime deveria me­

recer o' alpoio 'e 'Ü apreç-o daIS enhdades
competentes, que nãü deixariæm cem

00 gesto de incentivar quem, à fal,ta
de qualquer outra aLternativa, tem de

Jançar-s'e ·em 'empreendimen'tos públ·¡­
c-os contando somente com o seu pró­
·prio esf,orço.

Na 's'equência de c·onvites dirirgidos
pelo Centro de Turismo de PO'rtugal
na Dinamœrca três jornalista5 da Es­
candinávia deslO'cam-'se aQ AI/Barve a

fim de ef.e:tuarem reportagens sobre
esta região. O jornal·is,ta Bent Ber­
trams'en (produto.r dru TV Dinamar­

quesa e 'redactor de turismo da re­

vi'sta ilustrada «Ude og Hjemme»)
estará entre nós de 3 a 8 de Abril.

o.s jornalistas de ,turi,smo norue­

gueses Sv,ein Dybing e Ter·eje Gam­
meIs'IUd (espeoiahstas em questões tu­

rísticas, S'OCiais e de tr,abalho do Diá­
rio «Ar.beiderbladet», de Os'lo) visi­
tarã'O o .Algarve de 9 a 16 de Abril,
e�tandü no seu programa induída uma

y;i'sita à Goaperætiva «O Arimbo», em

São Brás de Alportel.
Os ·visitantes ficam inst,ahd{)s no

Ho.tel Lagos.

CEIFEIRA - DEBULHADORA
VJDNDE-SE

Marca Clayso,n¡, ID'ode'l:o
M. 80 em hom estadio.
Tratar Ciom Primo Sousa

Pereira, Benfarras - Bo­
liqueime., tJeLef. 66169.

--_ •._---,----

PINTURAS
(4.2)

ANlBAL DlREITINClO

Prédios em Odivelas
• isolamentos e, protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

Encar,rega-se de todo o serviço
de pinturu em construçã'o civiL

ORÇAMBNTOS ORAns.
Se já pensou comprar o seu apartamento ou pré­

dio para rendmiento, contacte agora com a firma algar­
via FILIPE MARUM MURTA & 8BITO, LD'A., e veja as

eno'rmes vantagens que' terá em adquiri�los. (!próximo
da Cidade Univers,itá"ia).

Bons acabamentos também nas cozinhas.
'Escritórios de venda na R. Aquilino Ribeiro, lote 3
Odirvelas (Usboa) - Te,let. 923660 - Odivelas.

Serv.iço por emprei,tad. ou

administraçio dÍ1'«ta.

CONSULTE-NOS; �"l� DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE'

JOSE GUERREIRO NETO&FllHO�8'
Rua P�eAntónioVieira lOUlÉ tel·62283

Afl. '"sI ¿;, COI'" MM/ba,
N.· '4-1.·-D/o.

T,11/. 63088 LOUU

(12-7)
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AD-MINISTRACÃO
. bOCAL

�

Fala-se muito ern descentralização.
Deveria Gaber às populações; directa­
merite ou através dos seus represen­
tantes eleitos, assegurarem a gestão
efectiva dos 'seus .interesses comuns.

Assim se pensou, coni as úbtimas elei­
ções para as Autarquias Locais. Efec­
tivamente as populações .incultas e

11albituadas ',há' muito a prom essa s

irreal'istas. dos políticos, pensaram qu·e
o poder local irra ser dignificado e me­

Ihorado, através da' escolha dos seus­

representantes próprios. Assim seria,
se aJS pessoas escolhidas não se preo­
cupassem , tanto cam o partidarismo,
e sobretudo, se houvesse 00 que vai
desvalorizando a grande velocidade:
·di,[]ihei·[Ü. 'Ê triste ver os rurais na

cauda do pelotão, quando tanto se

apregoa .descentralização. Não se po­
de 'promerer autonomia Iocal. quando
o dinheiro 'se 'esbanja ern reformas
agrárias irrealistas, em ordenados in­
justos e também ·se joga pam as ex­

-colónias para servir determinada po­
lítica di,t.atorial e coloniali,s·ta. O po­
der local é mais um proMema d,e ca­

rácter político, eCGnómico e social a

juntar à ,incoerência dos nos's'os go­
V'ernantes ·Sücial·is·tas, apenas preocupa­
dos em sahar a si tuação do par,tidc,.
O futuro responderá à inef.icácia go­
vemamenta[. que já está a colher ·tem­

pestæde dos ventos que s'emeou. É no

entanto in:jmtc·. Que 'sejam sempre os

mais .desfavorecidos a pagar cris,es s·e­

meadas por irr'esponsáveis, Refiro-me

prirrcipalrnente aos agricultores que
hoje quando se dirigem às autarquías
locais a pedirem melhoramentos e a,

Iamentarem a: sua situação indesejá­
vel, são abrigados; des próprios, a

fazerem cam o seu suor ·e com o seu

dinJheiro, porque os represen tall1,tes' em
que acreditaram apenas se preocupam
com o seu lugar político e 'em calar­
-se perante um governo patrão e bu­
rocrático unteressado no melhora­
mentó dos que menos Fazem 'e menos

produzem. Portugueses de segunda
d esde o tempo da outra senhora, os

agricultores baixaram de olasse deri­
vado à política oportunista seguida
após o 25 de Abril, Presentemente se

lhes perguntarem qual a diferença
entre o poder local de antes lC pós-2S
de Abriit eles responderão certamente

que a situação é a mesma ou pior, e

que a principal diferença entre os

outros e estes reside no simples em­

blema partidário. Poderia apontar ca­

sos COHcretos do mau funcionamento
das au't,arquia's ,em relação aos mais

desprotegid.os, mas a demissão cons­

taMe de repr·es·enetantes tocais .r,evela
bem o carácter desportivo da política
dos res'pecÜvos óflgãos. Sem dinheiro
não pode ha:ver descentml,ização·.
Com maus governantes não pode ha­
ver dinheiro. O consumo u1trwpas'sa a

produQã,o, a economia es'tá no caos.

Desperte o povo e exija justiç:a. Os
erros já sãO' cJ,e mais.

Lttís Pereira

AGRICULTORES DE MARVÃO
PRO"'PUGNAMl
VERDADEIRA REFORMÆ AGRÁRIA;

(continuação da pág. 1)
Js.to é que é pr·eoisl(} denunciar, em­

bora o Governo o saiba bem»
E maios adiante:

.

«·Pæcis·a:mos de hCllo duma refor­
ma a:srária. 1\I1a5 eu pergunto: tirar æs

teems' a
.

uns que di'zem s,er latifundiá­
fi,os 'púa ni'arem uns l:albfúnd,iúlS mai;O­

res, dqminados pelo ·BCP, será isto al­

guma .r,efo,rma agrária? Pôr à frente
os sindica:tos, manter a mesma es'tru­
tura e marnter 'o latifundi,o, não dar
uma tónica ,diferente, ,i·sto em part.e
alguma do mundo foi faz'er reforma
agrária:? 'l��o foi entregar uma região
de Portugal a uma potência 'estran­

geira. Há uma ocupação».
iPlor sua v.ez, José Manuel: Casquei­

rI': secretári,o-geraJ da CAP, também
IU' sua: longa .oração 'sali'erutou ° s'e­

guiate:
«Apoiaremos todas a·s medi·da:s que

PLASTIFICACÃO
, ,;

DE CARrÕE·S,
STUDIO HELDER

OomnnÍiCa >às Slœiedaides
recreatLV'as e 8;0 públiiCiOl em
geral qUe aœ;ba de a:d!qrui­
riT UJIna mruqUJina ;para
plaSltif.ÍICaçã.o de cartões, de
idenUdrude ipiaI"a, clube, 810-

c.16dardœ rooreaJtiv8;s;, car­

tas de oOinJduçruo, cartó€s de
caç,aKlor, registo de l,icenças,
etc .. , ,etc.

Para est,es lOiU outms tipos
de cartão, quefrra cOll1Jsultar
8'1'1001]0 REillER.
R D. FoomcislCiO Gomes,

30, Telef. 24453 FlARO.

MODISTA
MARIA ODETE

Oonlfecções em 48 horas.

V,esrtJijdOls, Max CasJaco e

Calças para Senilwra,.

Av. JlO!Sé da c.olSlta Mea.­
lha, 40 - Teleif. 62735 -

LOULÉ.

GOnduzam a uma: RefoOrma Agriria e

a uma Economia Agrkola Europeia.
Da mesma f.orma critica-remo,s' com

tota:l independência: ,todas a·s medidas
J.egis-l¡¡¡biva:s qu'e o Ministério .da Agri­
clJoI,tum venha a propô.!', qU'e não me­

reçam o nos'slO æpoi'o, por atharmos
que não s:io correcta's- Vem a propó­
sit{) anaJi�a:r um aspecto que é preo­
cupante. Di,ss·e há di,¡¡¡s o secretário de
ESltado da Reestruturação Agrária,
Carlos' Œ'mtas, que o PCP tinha apre­
sentado um pedido de tréguas, em re­

'].ação à refo.rma agrá:ria. Todos ficá­
mos convictos que essas tréguas niio
teria.m- a acei,ta-ção .do Ministro da
Agricubtrrfa. No entanto, vim09 com

surpresa, aligunS' Jomai,s noticiarem, a

ida nes,ta 'semana que vem, do senhor
s:ecretária' do Fomento Agrário às
«Unidades C'Olectivas de Produção».
Será que ele irá negociar essas tré­
guas? É hom que nos inrerroguemcs
e que oponhamos' à actuação deles,
qu.e são políticos, a:s reservas neces­

sárias.
!A conelui,r d'iS's'e J. M. Casque:ro:

«É necessáfÍ;o es'tabeJ.ecermos um cli­
ma de wndl1iação com os trabaliha.da­
res rurais que, nesta a,ltura, a:rr.epen­
didos s'e encontram de mui,tos actos

que wmeteram. Tenho recebi.do, nos

.últimos dias, dezenas de carta:s· de
træbalhaidores, rurai,s pediado empre­
go, porque es-tã,o fartoSi da ·explora­
ção e da situação ·em que se encon­

tmm' actualmente. É mais corr·ecto da
nOSls'a parte recebê-los, perdoar-lhes,
do que marginal'æá-I'os. Porque eles
não ,tinham üu'tro pa.trãü, na a!'tura,
se não 00 prutrão do sind'icruto»
Sm 'representação da: Associação de

Évo.ra, dis'S'er'tou por último, Manuel
Cartaxo Rooocho, que 'entæ outras,
produziu as seguintes afi-rmativa:s:

"Mi,Lhar.es .de homens capazes -

saJbedoœs da sua pmfi's'S'ão, e neste

momento, querendo ma:s não poden­
do ¡fazer nada, sentem-se I·evol'tados
e 'em desespero pOor verem des,trui-r
dia a dia a rugricuHura do nosso

Alentejo jjor mãos oportunistas, in­
competentes e vigarista-s. Chegamos a

pensar que Mda eXiiSltirá de aprovei­
tável nas nossas antiga:s eJ(lplorações
se algum dia v·olta·r-mos a ser agricul­
tores».

«Daqui al,ertamos, pros,seguiu Q

,rtpæsentante da A�'s·ociação de Évo­
ra, o Governo pam que o mais rapi­
damenTe po,�sível ponha na Ass'em­
bleia da RepúbJ.ica a nova lei, e que
esta seja justa e humani'sta, que s.eja
apmvad'a: com hrevida;d'e. A não ser

assim correr-5e-á o ,ri'Sco de se pôr
em ·perigo o ano a·grkola de 77/78.»

�s suaves paisagens
do Algarve

Perto de Lisboa encontra-se, o local
mais ocidental da Europa continental,
o Cabo da Roca. P. um árido .rocbe-

dIO com Itm precipício, à roda doo ql(al
o mar brama até meser medo- Tam­

bém o Su� die Ponuge! é rodeado

pelo Oceano Atlâ/�tico.
O Algarve é a' provincia mais a

SJd, qUle dijere do resto de Portu­

gal pedo seu elima mais suav.e e pela
Stra vegetação sttb-¢rop.ical. Faro é a

CaPital da província e um conhecido

porto, onde também os voos da FIN­

NÆR continuam durame o DI/tono e

a Primavera.

Os finlandeses estão hab;tuados a

passar as suas férias .em Albujeira, que
é uma p eqnena cidade piscatória e

balnear, A praia de areia [ina está

situada na própria cidade à distênci«

de u,m pass.eio a pé. O p,or�o, o mer­

caiAo ,e algu:mas pequmas' lojas 1'0-

d,eiam-nlO_ PerM estão a ser constmí­
dos novos e lux/toSlo.' cenltros de tu­

rismo. Os hoteis estão habitllados a

servir os tl�riSltas, !Já ntl1neræos t'es­

tal/rantes ,orjgillais . Também as suas

delícias'são pril¡cipalmente o pesca­
do, Ciomo no célebre restattt'ante de

peixe A Ruína. Albufeira, todavia,
não é ,nenhum lugar .para fazer com­

pras.
(IRecortado de lim artigo pu­
bJ.icad:o num 'j'o'rn'al ·suem)

FESTIVAL
DE FOLCLORE
DO ALGARVE
Está abertJa a ·ins'ori ç ilia ,no

SIPAlAt (Se'cre.talriado pa!�a a Ani­

m3'çã,o do AI'gJa,rve' - Raea:1 Ol'u­
he) ¡para o Fes1,i'va,1 die· Foldore do
AJI'g·a:rvle de 1977, somente eXlte'n­
si,v!O a ag1ru'P'amentols ,fo'l'olóri¡oo·s do
AlgaNe.
A o,rg'aln,izaçã'Ü r,e:fienmciaid'a des­

ti¡ntaJ-ISe a 931la,rdoar a melhor exi·
bição, ·C'onrtribui!nido deste m�do
piafa ·a inioeillitiv:ação e manute'nçã.o
de'sta, ex¡pre'ssão de cultura pOip,U­
lar no AI'garv.e.·

Os· v;f,nlce�do.�e'S do, oOln'ourso re­

p¡re,s'entalrão as,ta- Plrovnn'Cia, nO' Fes­
tiVI811 N�lIoio'nlélll de FOlldolre que o

Halcal DllU'be plfOmolVierá em Ou.tu­
bra p:róximo.
Deco·rre ent,pet�n.to, se'gu nido nos

cOlnsta, a' -Oorganj:z;açã'QI do Ghnde
IneSotil\fa,1 Ilnternaloiona,1 de Fól'Olo.re
>do AIg:a,rve, a ,r,eallizalr em 1978,
lpIa�a o q,ual se mostram interes-,
'Selda'S cenoa de 20 países de di­
vle,rsas pa�es d0' mundo,

Circular é
•

VIver
As ultrapassagens frequentes, com

,trM:ego intenso, além dos riscQs. que

por si geram, 'provocæm fadiga, pelo
estado de tensiãJo em qu·e decorrem.

Sempre que a ,tentação de 'evitar as

longas fibs ,de veículos Ihe surja,
pr,efira manter-s'e nelas ou parar para

.repousar B!Lguns momentos-

Evite ° dispêndio .de energias e a

perda de .reflexos, para poder fazer
urna viagem segura.

Lembre-se de que CIlKUtLAR É

VIVER!

UJ.trapas·sar é sempre uma manlcbra
ar,riscada.

Com chuva, nevoeiro., geada, neve

ou vento, aumentam os· perigos de

uma ul,trapas,sagem.
Por isso se aconselha que s'e evi­

·tem as ull·trapa:ssrugen� desnecessária:s.
Lembre-se de que 'CIRCULAR É

V1VElR.!

HINO AO TRABALHO.

-

Não gostam. Eles (des e elas)
quase sempre se enxofram quando os

mais velhos, se ajuizados, se sensa­

tos, se a: pens'arem mais no bem dos
outros de que nas satisfaçõezinhas
egoístas, lhes dizem que essadem.

«Estuda, Luísa. Estuda, João. Es­

tuda, Mariana. Estuda, Manuel. Es­

tuda, Leocâdia, Estuda, Diogo».
Estudar - que maçada! ...
«Estuda, Francisco!»
Es,tutfu - Francisco, E o Francisco

pensa «poi'S, estuda, enquanto na lin­
da tarde de inverno há sol à tua es­

pera tá fora» ...
«Escuda, Alice I»
«Ested« - Alice. E a Alice pensa

«pois, estuda, quando nos cinemas an­

dam tantos filmes que se podem ver».

«Estuda, Gilberto l»
Estud« - Gilberto. E o Gilberto

pensa «pois, estuda, quando os teus

amigos se divertem nas festas que

sempre se estão a: real.izar ern casa

deste {JIU daquele» ...

Estuda: - 'estuda - estuda! ...
E o jOVlom, diante da ,imposição

que o magoa, ,tem vontade de acabar
wrn ,tudo e pa:rtir l,evado apena:s pda
fantasia em busca do que Ilhe parece
es tar a perd er !
Eu s'ei que acontece isto. Ternos'

a:té de aceitair como humano 'o factoO.
Mas 31 verdade é que, se em v,ez de
obedecermos à voz da razão, nos dei­
xarmos MIas'trur pcJla tentação, gaMa­
remos, de�perdiçar,emos sem remédio,
sem 'recompensa, a nossa possibil'ida­
de de virmos 3! S'<llboreal' o qU'e a vida
de facto ·encer.ra de bom.

É pr.eci5'o 'Pen�armo>s, todos, que
não estamoL'> na terra apena:s para
ollhar o sol e aprov,ei,tar o esforçoO
alheio Sim, que, se o sol é dom de

Deus,
.

tu·do (JI mais é obra de alguém
que ,trabalhou pa'ra o cons'eguir.

Se um fi,lme está em exibição num

cinema, é porque:
1.0 - O confortável' cinema e as

cade�ras 'Onde nos in51!rulamos f.oram
fei�os po,r quem aprendeu como se

constrói um edifício e como 's'e fabri­
cam cadeiras.

2.0 - 'Porque a celulóide foi des­
coberta por quem estudou química e

inventou algo.
3.0 - Porque real.izador, técnicos

e todos os mais aprenderam para exe­

cutar quanto surge concretizado em

obra
E' 'O;S artistas não estiveram li di­

vertir-se para nos dar duas horas de
espectáculo - estiveram a trabaâhar,
a ganhar a vida!

iE nas festas a que vamos - sem

'o trabalho da: dona da casa 'e do seu

pessoal, haveria doces para nós? Sem
a cooperaoão, por exemplo, do pa­
deiro que sabe do Sleu ofício, teríamos
as excelentes sanduíches em que cra­

vam os dentes com tanto apetite?
A v,ida é um hino ao trabalho!
Quanto nos rodeia é Fruto de apli­

cação, de esforços. E nós não temos
o direito de tudo usufruir sem o me­

recer. Pois só o mereceremos, se nos

prepararmo's para por nossa vez œ ou­

trrus ,po-rporCÍoona'rmos tan to como 00

que Itemo,�.

Não nos assiste 'o d'irei.to de nos

fecha:rmos ·em nós, pensando apenas
no momei,to que 'passa. O momento

que passa é pouco, se não fôr ol,ha¿'o
como a continuação do que ficou pa·ra
tris.
A noss'a obri,gação, se conscientes,

é mos,trarmos que s'omos ge!l!te -

porque nos \5·entimos gente!
:Pensem agom que, se forem inú­

teis, OCÍ'OSOlS, vazios., quantos se acham
em fas:e de pr-epara:çãü, nunca: pc-r mé­
fi.to ,ou jllJsleiQa ocupamü lugares de
respoll's,abil,idade.
Dia apóS' dia, noi,te a,pó� noite, 'os

anos pa�s'æm 'E os ad'oles'cen�es fa­
z·em-se adul,ios! E íhã'Ü-.de rewnhe­
cê-l'O die dentro para fora e não de
fom para dentro! Porque é a cons­

ciência que há-de reHectir a verdade
de ca.da um - nã'o ü espelho...

ODETE DE SAINT-MAURICE

f\u�roJ'I\Oa'llSJ'J\O
• O CAiMPiEONATO NACIONAL

E OS 11ROFÉUS
DE V'ELOCIDADE

Definida a regulainentação dos
CampeonatoOs' de Velocidæde de 1977
¡.o�o no início .do ano, 00 pi;lotos
desta modalidade estabeleceram cedo
o seu pwgmma de corri.das e estão
a preparar a ,temporada: corn o ma iar
'entusiasmo
O Campeonabo N.æciona� e�tá ,inte­

grado de 11 competições - 8 circui­
'1'09 e 3 l'rumpæs -. Em 7/8 :die Maio,
o Clube do Autódromo .do ,mtoril

oL'gani,zará o «GrcuieDo da Primave­
ra», pro'va (le a:bertum do Campec-­
illIJto Naóonæl e, também, ,do Cam­
peonMo da Euwpa .de Grande Tu­
rismQ.

C) CAMBBONATO DA EUROPA
DE MONTANHA
NA SBRiRA DA E6T,R:ELA

Sm 28/29 de Maio, IO Automóvel
Ghib de p.Qf.(ugal {)organiza o <œrémio
Intemacional¡ da Serra: da Estrela»,
quarta prova .do Campeonato da Eu­

.ropa de Müntanha e !;panDO de reu­

ni:ão dos grandes mmpeões ,da moda-
1i.dade e de milhares de' en'tusiastas
dcs de�portos motorizados.

Esta! Competição renta, aioda, paTa
(' «Troféu de ,Pr-oIDoQão», «Trüféu
de Montmha Nacional, «Troféu Luís
«Femanid'es,» 'e «Tmféu B. L. ,p. -

Mi'ni 1000»,
O L'egu,J,amenbo dOo «Prémio 'Inoer­

nacional- da Serra da 'mtreIa» es,tá

já em diSltl'ibui'ção, podendo as ins-

Palavras Cruzadas

S'olução do problema n.O 1 pUDli­
crudo no número anterior:
HORIZONT:A-IS: 1 - !Ave, TI. 2

- Ma. 3 - Az. 4 - Al > - Be­

jens'e, Zá. 6 - AI, Dum.' 7 - R:á,
Anã, Rui,. 8 - AC, Ler" Cs. 9 - Ta,
:A:sa:, Taá Ao.
VERTI,CAIS. 1 - Barata:. 2 _.

Ama, Elação. 3 - Vaz. 4 - Fedala.
5 - Ló. Nunes. 6 - Asmara. 7-
Loulé, 9 - Axi, U;á. 10 - Avisar,

cnçoeS' pam a prova serem .fej.¡as na

Sooe do A. G P. (iLilS'boa) ou na

soo S. R. N. (Porto).

l. 11ROFÉU DE :FÓ.&MULA
IJIVRE

Esgotado o prazo previsto para as

inscnições no «Troféu die' Fórmula
LivL'e» e ofendo sido aitingido o limite
de númer'o de inscdtos, vai dÍlS-pu­
,tar-'se em 1977 aquela competição,
que engl,oba ()oS aU'bomóvleis .dos gru­
po·s; 6 e 8. Da's onze prova:s do Cam­
peonato Nacional, nãü contarão pam
o «Troféu de 'Fórmula Livre» as 6'e­

guintes: «Prémjü· Intemaci'onal da
Serra da Esltrda», «Circuito .de Vila
do Con.de)� le «Circuito de Vi,la Real».
Um CÍ'rc1Jli�o de velocidade só con­

,trurá,. efectivamente, para o «Tf<Oféu»
se estiverem i'nKritos 15 a'l:I1tsmóvei,s
e, dle�tes, al,inharem à partida um

número mínimo de 12. Em cada prc­
"V'a - CÍ'rcui tos e rampas - para
'efeitos de pontuação no «Twféu», só
serii:o ,tomadrus em cons,ideracãJo as

daJS:Sles 'que apresentem, na gr�lha de

par,tida, um número mínimo de qua­
tro ruu.(omóvei.s

Prova
�e solidariedade
Mtm'bros da: comunida.de portugue­

sa resi,àentes nos Estados Uni.dos en­

via,ram aJO Comis-sariado para os De-

6alojooos, aJtravés da: P.residência da
RepúhPica, um ,dona·tivo de 10 611
dólar-eSi (œllCa de 318330 escudos)
'PfQvenientes de uma subsnição pú­
blica no «Por,tuguese Refugae Relief
Fund» de J3rid'geport, n'Ü estado Jo
Gonnecticut. O Comis,sariado que está
a ·estudar a aplicação .desta quantia,
ofegozija-se num comunicado que di­

·vulgo'll, wm «esta prova: de solida­
riedade de portugueses radicados nos

EUA para: com œ seus aompatrioia:s
desal,oja¿os: das ex-colónias» com o

intui to de .favorecer a 'Sua' in,tegração
sócio-económica.
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UM SÍMBOLO E
UMA ESPERANCA.

.lo

Agrária e o Presidente da Câmara

Municipal de S. Brás já encetaram

contactoc no sentido de ser feito na

ribeira um açude-ponte que também
iria servir a vizinha povoação de Pe­
.ro de Arn.gos. Há ali viabilidade de
ser ensaiado um peixe ang-olano nas

barragens já existentes. Os elementos
femininos têm experiência de culiná­
Ilia angolana, e i\SSG poderá contríbu.r
para que, ou em grupos' prognamados
ou 'Isoladamente os turistas tenham
ne interior do Algarve a possioilida­
de de 'passarem um dia diferente.

Os homens da «Arimbo» querem
trabalhar, querem s-obr-eviver, querem
produæir. O pouco que vê feito foi
com sacrifícios e ajudas. Os projectos
futuros são fáceis apenas em pala­
vras

,Por isso solícitam a Interferência
du Presidente da República no senti­
do de Ihes ser emprestado um gera­
dor, uma máquina pesada e uma via­
tura das que certamente vierem de

Angola, material este que considerarn
fundamental para levar a cabo novos

planos de exploração.
Oxalá os hcmens que foram força-,

dos a abandonar as terras férteis des­
se potentado agrícola e mineiro que
é Angola c-onsigam arrancar da pau­
pérrima terra da serra do Al'garve o

sustento para si e para os �eus fami­
liares e que posóam ver recompensa­
do o seu hérculeo e�f,orço 'por uma

sübreV'ivência digRa de sen�s huma­
nos.

Que «Arirnbo» seja um símbolo da

persistente tenacidade de 'homens que,
longe de se ,en¡irem derr-otados pela
maiiS vil, ,traiçã,o de q¡,¡e jamais um

país foi vítima, sentem ainda forças
bastantes para reiniciar uma vida

destr-oçada e, sem um ai, um qu'e:xu­
me ou uma lágrima, são ca¡pæzes- de
.reuni,r energia9 dispersaos e continuar
,lutando à procmra '<le mel-hore� dias.

Siio estas- as suas esperançæs, �ão
estes os desejos de al'guém que com

eles conviveu durante algumas horas

e sentiu o drama das suas vidas di!>!l­
ceradas pela d-o-r dos sofriment� pas­
sados,.

ARIMBO
(continuação da pág. 1)

chique no Iugar a que justamente tem
direito perante as suas congéneres mi­
nerais.
A água e as caldas de Monchique

têm que .inserir-se no contexto dum
desenvolvimento que o Allgarve tem
de conhecer urgentemente.

Outro problema que mereceu es­

pecíel atenção de Ramalho Eanes foi
a cooperativa «Arirnbo» constituída
em S. Brás de Al'l'ortel por 'retorna­

doo e que é um símbolo de perseve­
rança e uma esperança para 60 pes­
soas que a «exemplar descolcnização»
atirou para uma vida dura porque
diferente daquela a que estavam ha­
bitu¡;dos a viver.

Acompanhámos Ramalho Eanes na

sua 'Visita à cooperativa «Arimbo» e

ouvimo-lo dizer que:
«Arimoo pode ser um símbolo pa­

ra os portugueses., . Estou convenci­
do de que este símbolo poderé, em

certa medida, fazer com que as pes­
soas se reencontrem colectivamente ...
que estes nomes consigam dar a este

país o exemplo de que esta Pátria
não chegou aos Iimites das suas pes­
�ibi,lida;des, mas antes se encontra no

Iimiar duma realização. mais inteira e

que permita: que este país' consiga
atingir metas de justiça, segurança e

bem œtar almejado por todos»
Quizemos dar um -relato pc,�meno­

'rizado des'ta visita, mas- a escas-s'ez

de tempo não no-lo tem permitido.
;Por is-so só hoj e pudemos escrev-er

as nos.sas impress,Ões.
Efecti.vamell'te, 'o que s-e >procura na­

quela s-olidlão da serra do Algarve é
a -segurança e o bem estar de 14 fa­
mílias cuja vida se proces>sava cem

-relativa prosperidade em terras de

Angola e que de repente se viram
-impelidas a um novo rumo que lhe
-era totalmen�e alheio
Daí a dureza da tar-efa a rea ¡i'la r,

,daí a grandeza dum êxi·to que todos
l';onham akanç�r.
E como é fácil sonhar quando se

aspira a uma vi,da melhor e se fa­
zem 'Project� de desenvolviment-o de
:uma rom que se cria e se pret-ende
manter wmo pa.r,te integrante da
flos-sa própria vida!
O aœs'S'O ao «Arimbc-» só é passí­

vel através duma estrada l,amacenta
e de perigos'Os declives, com buracos
profundos e pas'satldo a vau uma ri­
beira que submerge æs rod a's dum
'jipão. 'Poi por is'so �enta a .retirada
dos convidad-os que aicompanha.ram
Ramallho Eanes aqueles confins da
Serra do Caldeirão. 'PropOsitadamente
¡ficámos par� (l i'im. Qui.zemos' con­

versar lii -s6s com aqueles >homens ca­

�ej.ados pelo tratbal,ho duro de uma

vida diferente. Homens ora animado,s
de grandes esperanças, ora desiludi­
d-os ({)1m a's adversidades que caracte­
"iz-am a vida do campo. Homens- e

mul1heres i.rmanados no mesmo ideal
,por uma s:obrev,ivência comum. mas

'lutando e s'ofrendo -es'toicamente as

angústias' duma solidão desalentadora
e a qu-em ainda ,næo fal,tam as espe­
ifanças de um futuro risonho.

Homens e muliheres vivendo dCe
>suhsídioo de Estado que lhes confia
dinhei-ro, crédito, mæquina's e ani­
mai,s paira os amparar enquanto pro-

Torne
•

maIS acolhedol' o seu lar

curam urn equi'l,ibri'ÜI de vida que lhes
garanta a sua auto su{ iciência.

Horneas e mulheres vivendo e so­
frendo em comum, amparando-se en­

quanto aguardam melhor-eis dias, me­

lhores casas, melhores condições de
trabalho.

São 60 pessoas mas 'as deficientes
.ínseælações -só possibilítam a perma­
nência de 14 chefes de familia e de
2 senhoras

_ que
-

se 'revezam semanal­
mente pam 'tratarem de trabelhos de
cozinha e limpeza.
A propniedade arrendada tem 700

hectares, mas tem poucas possibilida­
¿�. acrícolas iGor isso J C' laçh de
pelo -é a grande espera-iça que aru­

ma quantos aí. trabalh-rn com as na­

tu-ais dificuldades de quem c.imern

de nov-o. A sua cobrevivê-icia .ern �j­
cio possível graças ao Jt'110 d.i ('r­
dilto Agrícola de Emergência, a quem
devem certa de 300 .0"lt,).

Pau as despesas de alime-itação
tem-lhes valido os poucos subsíd íos
de desemprego que alguns, recebem.

C-om a ajuda do Ministério da
Agricultura e Pescas foi possível c-ons­

,truiif uma barragem de 'terra batida,
abertas algumas estradas reparadas al­
gumas cercas, 'recuperadas as instala­

ções onde se írrstaiaram e fizeram-se
várias dependências para animais.
A carência de meios financei,ros

('apesar de largamen:e promeidos)
.nãú permitiram muito do e,-sencial

¡para que aquelas famíJias pass-am
acomodar-se e trabal-har com algum
desafogo.

Para i$Oso precisam de cJ:sa,s (que
() Governo da Hol-an-da já prometeu
oferecer) e de electri,cid.lde para da­
,rem wntinuação aos -seus projectos
£LltuWS. n05 quais se incluem pccil­
,gas col!meias, coelheiras e precisam
,também de aumentar a área de trevo

,subterrâneo.
O� homens da cooperat:va «Arim­

,bo» também encaram '" pos-siJbilida­
de de explorar frS poteno:al id-ades- tu­

.ísticas daque!a área, e já fizeram 'C's

primeiros centactos >para que a her­
'¡,ade seja considerada rese�-va de ca­

ça
'0 Centro Regional de Reforma J. B.

MULHERES DE BARCELOS

COM MOVIMENTOSOLIDARIZAM-SE
ANTI - PORNOGRÁFICO

Corœ�ondendo ao mOiVimento con­

tra a pornografia l<ançado por um

grupo de mulheres de Braga, as mu­

Iheres de Barcelos solidarizam-se e

J'3.-vr.am o s'eu veemente protesto.
-EIa:boraram Ipofltanto uma declara­

ção de repúdio e de exaltação, em

defesa da sua dignidade de mu·lhe­
res, esposas e miies, frente a uma

ofens'iva que �isa a corrosão da S'O'­

ciedade portuguesa naquilo que ela
,tem de mais nobre.

Eis o texto do manif.esto das mu­

Iher,es de ,sarce]>as:
{(SOLIDARI£DA,DE HUMANA.
Associando-nos ao louvável m-ovi­

mento contra a pornografia, organi­
zado por um grupo de mulheres de

Braga, e dando-lhes o nosso total

COMPRANDO NA

CASA SIMÃO
as mobílias que mais goste ou os móveis awli,,)
que mais se harmonizem ao ambiente da sua casa.

Para DEOORAÇÕES

VISITE A

*
ESTOFOS - COLCHOA.RIA

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LOA
Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Füial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

L O U L �

apoio, des·cjamos vê-lo realmen'te ,res­

peita,do; para tail, todas as mulheres
de BarcelO'S t-omam parte em tão ne­

ces'sá:ria campanha, para salvaguardar
n:ão só a mu,lIher como também os

nOS5-09 filhos" ameaçad-os' a Todo o

momento 'pela onda de despud-or que
,tão assus;tado-ramen¡e avas-sala todas
as famílias.»

�PROBLEMÁTlCA
DE TURISMO�

exposta ao Curso
de Altos Estudos Militares

Em vi .. ita de trabalho deslocaram-�
ao Allgarve os of.iciai� que frequen­

- tam o Curso doe Al,tos Estudos Mil,i­
tares

Na sala nobre da Junta Distri,tal
de 'Fara eS'cutaram uma exposição 50-

bre «Prüblemálica Turís,tica» feita

peio s'r. Joaquim Manuel Cæbrita
Neto, presidente da Comissã'o Admi­
nistrati'Va da Comis�ão Regiünal de
Turismo do .A;llgil!rve, em que f.ez uma

ampla e po,rmen-orizada pers'pectiva­
ção da aotividade turística e 511a in­
fluênci'a na vida económica: do ,País.

HABILITACÃO NOTARIAL
..

SEiCRiEfDARilA NOT\ARJAL
DE LOULÉ

1.0 Caetórío

Notário: Liceneuuio NU7llO

Antón�() 'da ECI8a Pereira
da S'iZva

Certâfico, nes termoa do
art.' 97.0 dOl Código do No­
tariado, que, por eserbtura
de 4 día mês correnee, la­
vrada de fls; 73 v», a 75,
v», dio liN110 n." A�93, de
notas para eecríturas di­
versas, do Cartóráo acima

referido, fiai declarado que
por óh1to de Alexandre
João do Nascimento, oeor­

Il'id!o em 10 de Janeiro dia
ano oorrente, no Hcspital
desta víla e freguesia _

de
S. Clemente, natural da
fregu8Isi,a. de S. Ol'emenre,
concelho de Loulé, habi­
tualmenta residente na po­
Viooçáo e freguesia de Bo­
lliqueime, cOIlic:e:llio de LOIu­
lé, Ilia estaido de casmilJo em

segiundi3JS núpcias dele e

terceil1as dela e selgundQ o

regime de separação de
bens, cem Noêmia do Ca1'-

«A Voz de Loulé», N.O 619, 14-4-77

TRmBiUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DiE LOULÉ
Proe. 86/76

ANÚNCIO
(2." publicação)

Coroem éditos de 20 dJa"s
a contar da 2." publ,icaçã¿
deste anúnci!o" citando, aIS
credJoæ'es: delSieonhecidoiS pa­
ra, no pll'azo, de 10 dias
posterior a;o, dlols éditos ve�
clamamem o pagamento' do,s
Se'UJs créditols pellO produto
da venda do imóvel a eiiec­
tuar nos' autos de acçãJo, es­
pecial die diV�SlãJO de coisa
comum que _

'l1omé Filipe da;
Ponte ,e mulher Clementina
Ca"nrustra da Cru24 Alf10ntes
B l"

, ,

__

Q. lquerme, movem. eontra_
F1l'anc]s¡c;o, Nc¥cs Guia e
mulher Con'stância Cabrita
Guerreivo, Alf¡Qnt�s, e AI­
VM'O Matias Guia, Slol1:leim,
ausente em parte incerta
do Brasil e que :æ.s:idiu 'ern

.AJjjo!l1te�, Ímóv!e¡l que per­
tenCe a auto¡'jes e réus, sd'to
em Al£ontes, oonstituido
por 3 eompartiment'Os e 1
dependência,

-

.ins'Crito na
matriz Sioh o art.O 901.

LJoulé, 28 die Marco de
1977.

.

O Es:c:rivãJo de Direito,
AsSlinanura ilegível

rveri.fiq'lliei: - O Juiz
de Direito,

Jorge Mourã'o Mendes
Leão

FÁBRICA
VENDE-SE

Fábri'ca de cordas, I'aminação e fibração de esparto.
Em plena laboração e com al'guma ma.téri,a prima.
Trata Manue,1 de SoU's'a Pedro (ex-Banco do Al-

garve). Te,le:f. 22005/6 - ,FARO.

(2-2)

mo Afonso Nascimento .ou

gÓ Noémia do Oarmo Afon­
DO, actualmente sua viúva,
natural dia iireguesia de
São Sebastião, concelho
de Loulé, resídente na re-:
ferida povoação de BoU­
queime, tendia aœterãór­
mente sido casado em pri­
meiras núpcias de ambos e

segundo o regime da cŒnu-­
nhâo geral de bens, com

Mania das Dores Vicente,
ou só Maria das Doves, que
não deixou testamento, fo­
ram habilâtados como seus

unlCOISI herdeiros; os se­

guintes filhos, havidos do
seu casamento de pnimei­
ras núpcias, com a referi­
da Maria

-

das Dores Vicen­
te, pesto que do seu CaJSllU­

merito de segundas núpcias
com a referida Noémía do
Carmo AdlOlJlSio Nascimento,
não houve descendêncía.:

a) Maria Cis€lte Vi-
cente do' Nasohnento, casa­

da com SebaSttiãJo Mruria
Benito Pereira, rœiJdeintre na

Rua 'Eomá:s R�beirlQl, n.O 11,
da cffidaJde de FaTlo;
b) - António Vicente

dio NaJSlc,Ímen'bo, caJsla.dOl
com Silvina Barriga Bento,
resiidente nit pOiVIOlação e

freguesia de BoHqœime,
conceLho de Loulé';
e) Maria Jasé Vicente do

Ni3Jscimento CarLos COIslta,
C>8JSl3Jda eram HOiI'la,Cliio Cabrj­
ta CrurlOis Oosta, res:�dente
na Rua Œmfante D. Henri­
que, n.O 13, 3.0, dt .. , dia ci­
dade de Almada;

d) - 'l1í:dia Vicoote do
Nruscimento Correña Neves,
caJsooa oom Baltaza;r OOŒ'­
reia Neves, residente no SiÍ­
tio de Malhrudais, freguesia
dlita de BoUrqueime;
e) - Ag101z'ltinlhJO JIOI,3é Vi­

cente - NaiSldmento, caSiaido
com Shk'a dia Nwsdmeill:'bOt¡
residente Ilia CanaJdá;-.,..
:bodos ca;saJd¡OI3 SlegJundJo o

regJÍme da comlLIlihão geral
de bens e naroUJraÍSl da f'1'€�
gu€ISÍia de Boliqueime, de&:­
te cioŒ1celho, erom excepção
da hexdeiTa identdficmda
na alínea d), que ni3JSlCeu
na freguesia de S. Clemen­
te, ooncelho de Loulé .

Esltá eonfoI1me.

Secretaria Noitarial de
Loulé, 6 de kbril de 1977.

O 2: .Ajudante,
Fernanda Fdntes Santana

Comissão Regional
de Turismo do Algarve
reune

com Autarquias Locais
Na 'sequência da reunião -efectuada

no Gov'erno CivilI de Faro com os

responsáveis -pelaoS Municípios, d'O
Di'strito d'e Faro. a Comi'sswo lRegio­
naI de Turi:smo do AJgarve tem vindo
il! estab'decer novos contactos cem

aquelas autarquias 1ocai5. Assim o sr.

CaJbr,jta Ne�o, Pr'esiden'te da Comiss,ã-o
Administrativa da C R. T. A., ,t�ve

reuniões de traJbælho em que foram
t-raltados, prohl·ema-s de ,ordem turís;tic¡¡
dos respecti'V'o's concelhos, com os res­

ponsáveis pelas Câmaras Municipais
de !Lagos, Al'jezur, Vila do Bispo,
Portimão, Monchiqu,e e Lagoa.



«A VOZ DE LOUL�» 14-4-19/7
-

A RAZÃO DE UMA ATITUDE
No já famoso «Verá!o-quente» de

1975, o :I).{YSS'O conterrâneo e velho
amigo Pedro de Freitas entregou-nos
um ártigo para ser publicado neste

jornal. Era um desabafo de despe.
dida de um homem' que, ao ultrapas­
sar os 80 anos" 'recorda o seu passa­
do com saudade e aceita o seu fim
como corolário imutável do ciclo da
vida.

Pedro de Freitas iniciou a sua vida
de trabafho logo após a inserução pri­
mária e, dnstintivarnente, se reconhe­
ce possuidor daquela fibra que carae­

teriza {)IS homens que vencem na v,ida,
lutando por um futuro melhor.

Todos os seus amigos lhe reoonhe­
cem qualidades de trabalhador .incan­

sável, lutador intemerato. O seu amor

ao trabalho, ao estudo, a sua ânsia
-de 's,e valorizar para ser úhl aJO seu

semelhante foram sempre uma cons­

tante a acompanhar Pedro de Freitas
ao Janga da sua vida. Por isso se

pode dizer. que. venceu 'lutando. Quer
na sua vids profissional corno ferro­
viário, quer na sua vida artística co-

mo :apaixonado pela' arte de Mozart,
ou aindru na 'sua vida cu�tnral como

autor de vários linei e de millhares

�e artigos espal'hado's' pel,os jornai's
portugueses, sempre Pedro de Frei'tas
se apaixonou por aqui,l,o que fez. fi,
portanto, perfeitamente aceitável que
sinta urna pontinha de' vaidade (um
estímu'l-o nas pes'soas em que não é

defeito,) por aqui-lo que fez e pelo
que de si têm di,td os seus amigos.
A crónica, cuja puhl-icação nos pe·

diu, é toda ela um rosá,rio de 5auda·
des du.m pas'sado que considera ,morto,
É todo o .enal'tecimento das' vir,tudes
inatas du,in ,homem bom,' puro, no

sentido :humivnitár.io de ,termo" amigo
dos ami'gos e reoonhecido aos que lhe
dedicaram amiiade. Amizades que
lhe ficaram gravadas no coração e

que não esquece. Pm ,isso quer agra·
decer publ-ica:rnente. Por j,sso o seu

interesse em pubhcar uma crónica que
(oo�sidera d8!S úl,timas da sua "ida.

, Pecka de Frei.tas parece qUle anda
a despedj.r·�e dii. 'v,ida, �em med,o da
morte. Pa'rece que não quer partir
sem deixlLr «contrus por 'saldar». Por
'isso faz despedidas, por i's�,o agradece
a-os 'seus amigo's-. Mas, os s'ellos ami'gos
sabem que iPedro de Freitas pOl$'sui
o \Segredo da «eterna juventud'e» na

graça .ir,radiante da �uw converna ami-

. ga, 00 dinamismo da sua acti-vi,dade,
na .irreverência dow s'ua vida, no �'eu

amor aos pr,incípios básicos duma so·

ciedade honesta.
E f01 paradoxwl e exa<õtamente por

lhe reconhecermos todas <8JS qualida·
des aJtræs apootadas é ,que evi,támos a

,publicação do artigo que a: seguir in·
'5erimos. Ev.itámos' e di�l$emos ao

amigo Pedro de Ff'ei-ta5 que não era

oportuno, pois na nova s'ociedade CD"

munista que se estava coTI'S'truindo em

PortugaJ (portanto em Maio de 1975)
não eram admitidos au'to·elogios e

muito menos o oena1tecimento de ho·

n)eOJS que, a'O longo de uma vida de
extenuoote 'trabalho e tenaz persi's·
tência', ti,n:ham c-onseguido vencer na

vi.da. lPara os comunistas, interessava

(só) o ena�tecimento do revoluc,iona·
ri5tnO, da mediocridade, do parasitis­
mo, da ,incümpetência, dos, fala bara·
,tos e daqueles que, nunca tendo con­

seguido auto.promover·s,e pdo seu tra·

ba:lho, �onhaJram ter chegado a sua

hora de mandar em ,tudo e em ,todos.

Quem 5e atreves'Se, portanto, nes'sa

altura, a dogiar os bons, os honos'to<s,
(IS verdadeir,os homens pam quem o

rttabalho fora a ,razão de ser da'sua
vida, ser,ia Jogo alcunhado de reacci,o·

nár.io/fa'scis-ta. Foi esta a si,tuaçãü
que quizemos evitar ao ao's'so ,amigo
Pedro de FrOÍ'tas. Não fomos com·

preendidos mrus e�tlLmos satisfej,tos por
ihe 'Podermo� prestar hoje as nossas

homenægens pellO seu' pers,i5tente la·

bor, pella: Ju'ta que ,tem travado em

defesa dos j,d¡eais que !profes,sa, sem

nunca! esquecer a sua querida terra

Natal. Em Maio de 1975 mentimos
it 'Pedr-o de Froeitas pa:ra lhe poupar­
fiOS' () escárneo daqueles a quem só
ioteress'ava () en¡¡,btecimento da medi,o­
cridade. Hoj'e congratulamo·nos por
lhe podermos prestar esta: singela
homenagem a,o seu mérito de um

louletano que ,tem dedicad,o ,toda, uma
vida li pugnar pelo progreS'SQ da sua

e no�sa terra, nunca perdendo a mí·
nima oportunidade de en�Hecer Loulé.
Pedro de ,Freitas merece viver ain·

da mui,tos anos para poder continuar
eoahecendo esta sua e nossa terra.

A VELHICE DESPEDE·SE
DO TRABM.HO

por Pedro de Freitas

Ás gerações sucedem-se. Os alea­
zruzes não param. A vida do homem
segue sempre em frente. Ninguém a

detém . .If Humanidade apresenta sem­

pre o rótulo. - nascer, comer, brin­
car, aprende», servir, trabalhar, so­

frer, amar, morrer.

:£ no crescer, comer e educa«, que
reside os anos de vid'a da aclÍvidade
do homem / trabalho. Ele gira, agi­
ganlta-se, essud«, constitui família. E
é dentro da Sociedade civilizada que
serve, que tem de ser, desde o prin­
cípio ala fim, a pênd'fIIla motora que
o lança na carteira da sua CIMa vida.
Todo o trabalho tem o sell mérito.

Cad<a um é o que é. Cada grão sua

germ;nação. E ela desenvolue-s e con­

soante a,s destinos atribltidm a cad'a
ser. Assim, este é o trabalho [isico,
rude e atribulad.o, aquele é o traba.
lho «manga de alpaca» mais doce e

suave, aqueloMlro é o trabalho cere·

bral e ill'felectual, e ou;tros s�o a

ciência, o mando, a saúd.e. Como as­

sim, IOdm estm céltllm coniugadas e

unid-as f,ormam a Massa Universal do
Mundo do Trabalho, n.ecessário e vivi·
ficadlO1'.
No ?nett caw p,essoal e segund,o ti

minha célula germinaliva, desde mt/i­
to no'vo, e depois da escola primária,
o �rabalho loi ,r.empre o meu credo
em fr.ente. A Sociedade qtloe servi, co·

migo, com a minha luta, c,om ameli

f.rabalho sempre activo e rendm,o, não

perdell. Com a minha qflota·pal'Jfe dê·
·lhe bem o quinhão que me Mcou

por foabela.
Na música, no comércio, no car­

pinJeirismo, no ferroviarismo, na

pres,tação mH�tar, no País e em Fran·

ça, lia primeira gu,el'ra Mllndial; nas

¡(!otra.r, n,o ¡ornaliumo amado,,", na ora·

tór.fa, nas viagens a várias Nações da
Europa e à India Portugu,esa, lião

esqllef.t)nvi.o O' meu ardoroso lervor
bairrista de 101l,lel4no e d.e algarvi'O
emp,,,eendedor, em tod� estas moda·
lidaJes e lalitlldes, a minha presta·
ção foi, c�eio, sempre qualificativa e

mel,;,tória E a.rsim marqflei na 'vfda
que me 'coube servir e viver o meu

grão germinador.
A idaJe não pmAoa e atirou·me

agora para a inactividade. Já fiz o

meu à<ever. OUJr.os alcatruzes me se­

guirão. ChegU'ei ao fim, ej1 wdo. To·
davia a minha última prestação de
m-abalho foi dllrante calorze anos ao

serviço dia Fundação Naci,onal para
a Alegria no Trabalho - P. N. A: T.
Parece ter agradado. St/periores, c.ole­
ga! e amigos, em Aodos os secJores

d<essa Unidade do Trabalho, à minha
qllalidwie de afincaeVo trabalhador,
alto tes�emunho me deram quando de­
Ip, vollinlariameme e por velhice, me

despedi em 31 de Dezembro de 1974·
As sua.r vozes amigas, os seus sen­

timenAo'S à retirada do ltmcionário
mais velho que servia essa Entidade
Social, estão bem presentes na sentMa
hommagem que me prestaram. Antes

iá a antiga Direcção me havia pu­
blicamen,te marlifestado o selt reco­

nhecimemo aos melis serviços; agora
fioi a rumaradagem igual, os c.ompa­
nheiros de IflJa die Iodas as horas boas
e más, de Podos os dias e de tod'ds a.r

exigências qu,e determinados pro'toco­
los dos mais simpks aO's mais deli­
cados impunham complicadas res,olu­
ções. E acompanhando um fino es-

10;0 contendo uma categorizada ca­

neja para melhor escrever, assinad,o
por �odo o p,eHoal da S ecção este

poema bem significativo:

«f.o all1'igo e wl'ega Pedro de Frei­
ta's:

NOSJlo p,oema trisJe
daquele que vai allSel/Pe,
Hom,em, flor, saudade.
Nosso p·oema resiste
ao ql/¡e fica presente,
Pedro, Amigro, Verdade!»

Do poeta Sanb09 Braga:

«Um abraç.o em desp,edida ....

...E a.rsim permina ,o labor
duma vida bem vivida
Com' alegria e valor.

Pois qu.e, ao escrever Jell> arligoT
Estflantes de mocidade,
Lembre os colega.r amigos
,1 qu'Cm deixa uma salldade».

Do padre dr, Rui. Morais: Botelho
- Do Seminário de Lamego.. aluno
do <HI Ciclo de Aperfeiçoamento de
Regentes amad-ores de Bandas de Mú­
sica Civis:

«lX-os de uma Amizade:

Quillú enos são passados!
Alegria, trabalho, Amizade!
Recordações... mas quanta.r
Se as boras s¡jo tantas

De convívio!
Sempre bomesn' integral
Em casa, n4 ma, no gabín'e'le
E no cam,po musical!

À P.N.A.T. se deoosoa
Aos trabalhadOt'es se dedicou
Sempre de forças refeitas,
O colega Pedro de Freitas»,

Do oolegæ Fernando Rabanal:

«Não consigo arraniM palavras
apesar delas estarem fena.r
disso não me leve a mal
o Sr. Pedro de Freita.r.

Que tenha boa saúde
e sempre o scu ar j01!ial
são os sinceros 1/I0.Pos

do colega RAbanal».

Do chefe do <pes!soal, Menor - Ví·
tor Manuel <da S¡'l,va Dinils:

« .

Em Lo-uJé ele lfJasceu

homem de grande valor
o País reconheceu
o graJ1de c,ompoJlitor.

Alguns livros escreveu

dedicados a Loulé
quem como O' sr. viveu
não pode perder a Fé.

......... »

Sempre na Pé das minhas virtu­
des entrei na s,egMnda meninice. Fe·
Jizm:ente tal sucedeu, Muitos a esta

escala da vida não chegaram e não

chegam. Ao velho é cOnIlOlador ver

a gwrte nOi'a salldá-lo com resp,eito
e 1'CCiOnhecer·lhe qualidad,es meritó­
rias. Aos 12 anos de idade comecei
a comer o p�o duro da vida do tra·

balho. Caminhando, vencend,o, aos 80

cheguei, e, .agora como com as gen·
givas as migalhas ganhas com os den­
tes. Premiado pela Pl'Iovidência e ro·

d.ado dos afagos da iuven�ude e de
amigos, de joelhos dobrados a TO·
DOS agradefo as deferências que me

tribularam e me tributam.

'7"" JS FILARMÓNICAS

Foi. sempre a minha política a de·
dicação qu.e tive e tenho pela grei
filarmónica, o grande fulcro musi­
ca! do PatAo. Nesta hora da mi�!Ja
saída da P.N.A.T. desejaria poder fa.
la.. às 458 existenles no Continenle
e às 116 das Ilhas AdiacenPes. Se­
riam 574 coleclívMades a quem al·
go teria a dizer. Todavia em Aodas
elas eu sou conhecido.
Na P.N.A.T. por elas lutei e al·

guns benefícios lhes pude consegui".
Concursai, festiva;', concerlos, auxí·
lios, palestra.r, congl'ess<os, júri, con·

selhos, anális,es, estímulos e uma

OBRA a todos os títulos deixada,
eIS o trabalho que desde rapaz ia·

vem tenbo dese.nvolvido.
De muita.r dezenas de filarmóni­

cas reCiebi agradecimentos e incila­
men,los para não desmerecer dos
mell! e.ntusiasmos. E, porque ainda
nã'J sabem da minha ausência da
F.N.A.T., ainda contint/o a receber
cartas de velhos «cal1olas» a solicita·
rem a.r minhas atenções.

Para esses amigos e mesmo para
J,odas as nossas filarmónicas bem di·
goa� de 'urn es'tudo sério e eficiente,
cumpre·me participar-lhes que já na·

d.1 posso fazer em seu benefício. Já
não estou na p. N. A. T. - eis

Jt/do.
E assim, Cl()m um OBRIGADO a

lodos e a TODAS que comigo con·

lactMam, me oJl1Iiram e os servi como

pôdJ.e ser, e, de mim poderão lem­
brar-se como homem IUlador pelas
existências da.r nossas BANDAS CI·
VIS, os meus melhores despedimentos
corn os f),QJos de uma vida melhor
,Iallto no camp,o artístico como no so·

cial, educativo e administrativo.

PEDRO DE FREITAS
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RELIANCE SOBRE O BURGO LOULETANO
E CIRCUNVIZINHANCAS

.,

Cá o Zé também' gosta, de' Ian­
ça.r as vistas cá pelo burg'o lou-'
íeteno e, de quando em vez, pelas,
tre:guesias p,er,iifléricas, já que tam­
bém e,l'as -têm direito à vida ... e

a certas benrf,ei:to.ri,ais que se fazem
não só muito co,l1te<j:adas, como

mais ro,gadas ainda.
Aqui eln�e nós é o caso das si­

naüzaçôes que por ausência ou

desactuaiizeçâo, lançam sobre o

trânsito, urna 'baJralhada 'ilaI que'
nem es a,ultoddade's podem e�igi,r
00 cumprimento das prescrições do
estacionernento, nem o utente das
viaturas sabe se incorre em trans­

g¡re,s,sã,o.
O Zé, como se nada fosse e

corno �e!stemunha passiva que é
des!ta confusão, via1i oensando com

es seus betões por que motivo é
que a Câmara não a.vivla es tra­

ços indicativoa de estacionarnen­
to, os traço's oon.tínuo's .. , ou des­
contínuos .... lon-pi-tu-di-nals (é as­
sim ao que parece 'no Códi,g'o das
E'SltrBidas), as places de orienta­
ção e quej'alnida's, umas que se

,e,vapo,raram, outras que mudalram
de l'ug,a'r OlU s,o¡fæ,nam tratos de
polé i,nlfHgidols por ce,rtos (�meni­
nos», 'iOicapazeis de faZ'er melho,r.

Po,ilS é, o 'pior é que v,em já al
'ligeiro, a oaminho, o p'róximo veo'
rã,o e é bem de imagi,n,a'r como,

tudo, iSitO ,irá a,gravar-se ,com o �o.r­
miga'r de gente e de ca'nros na

parte c,elOitral da Viria, onde os

(�congle,s:1liona¡ffilelnltos» são ma,is
v¡'sto:s.

lEu, .0 Zé �ovjnho, estou pa�8'
obse,rvalr eln.tã'o o r'eboll'iço que à
volta do me�ca:do sle vai dar, se
de ,tabela nã'o forem tomadas pro·
vidênoi.as, que até pouco exiglem
ao erário munilciiP'a,l, não se diga'
pois que há ta.Ita de verba....

Aglorra que tudo se' aperallta pa­
ra saudar e v,erãlo ... e impressio­
nar (bem) o lluriist,a" lembra e Zé
que a.s .aparêndas também con·'
tam allém da. ex'ubeirânlCia das á,r­
lIo'relS da aV\9¡n:ida e do parq,ue que
gra<tuli,tamen.te se vlestem de folha­
gens... É mesmo um re'galo vê,4as.

Da'í ,também as compa,ra:çõ,e's
que o Zé taz, tall,v,e'z arté invo,lun­
llariamen.te, visto q.Ue além das ár­
veres também o,lha palra o's pré·,
di,os, e-spe<Cialmente... par'a os

«'s,lo'gans.» lá p.in:tados que ,nem

sequer mudlam como os oantaz<e,s
do cinema cã da ter'ra.

Ma's, é também ve'ndalde que da
copa das árv'ores, o Zé, que às
vezes vê, a5 nuvens a pa'ssar, vol­
v,e os o'lhare,s parra as cÚ'P,u:las
mourisc.as do me'roado e - por­
Q'Ue não dizê�lo, - f�'ca intrig¡ado
com uma camada. de tinrta que

prima ... prima sim senhores ... pe-
l a eusêncía,

'

. ,

. Não se jUIlg1ue entretanto que o
Zé cá das redondezas não dá a1S'

suais voltinha's. Como, g:osta de se

relacionar com os Zés (de outros

sltíos). \I'a'i daí esteve em Quer­
te,im a aplr,aciar o ambiente domæ,
gue,ioro.

Ena pá - desculpem o desaba­
fo - aquillo é que tem pulado!
Casas de girande porte, anoares e

apartamentos. que é um desaforo.
Basta Qlue se di:ga qus são muito'
«módicos» O!S preços que por eles
se exigem.
A laia de cuoloeidade pergun,tei

por um alluig,uer durante apenas Uim

mês de verâo, GOS1:e,i: imenso da
maneira como me foi dada a res­

posta. Bern, equi o ,infonnador pœ­
parou o terreno, soltoo urnas ri­
sadinha,s, e deixou adi-v'ilO'har o res­

to." p:9110 qual me desinteressel,
'oomple'tBimelnlbe, do assunto, S.im,
s,e o Zé é peHn.tna e alérgko aos

dirõe's, não é parvo -nenh'um que
,l:h e c,omam ais papa,s na cabeça.
Niio me fiquei �omente a olhar,

OOImO um balsbla:q¡ue, piara os gran­
de,s prédio!s de Qua'rteka, tamb�m
pelnconi algluma's d,as su'as ruas, a

maior das qu'ais de terra bart¡da.
oe en.tãlo, aí é qrue 'OIo:te'i uma gran·
de (�di'slcrepânci'a» entre os précfii,QIS
modemD'S e ,aiS rua's «à antigá».
EiOltã,o como é ilSto d'a ulrban i:œçã,o,
é s6 (�p'ra iln,gilês \j,er»? Ou p'ró
:portug.u ês 'sie amollar?

B'eJm, cá vo;lta,remos, com o nos­
so parelce:r a a;J.i¡nhavar umas tan­
tais malihas de meu jo,go predilec­
to, o (�chinqu<i.l:ho)).
A.té breve.

,O Z� N�NGOÉ:M

Fim do Sindicalismo
Leninista

(continuação da pág. 1)
ao anunciar 'O fim do «sindicalismo
leninista» ,em J>iortugal.
No pross,eguimento das declarações,

Maldonado Gone)¡ha a'¿v-ogou. o' papel
;,-da iniciativa privada e æjuntou, «não
é hætil¡zandlo sistematicamenle que se

atingirdo os obiectit;os pretendidos.
Até há PO'IICO, nesle país, ser empré.
¡b,ro era quase ser crimi<l1os·o».
iNa concernente al() pacto saciaJ,

friwu o tiotular da pasta do tmbal'ho
que porv'entura na ausência 'de acordo
«o Governo 'govemará na mesma s'e

os pa'rceiros sociais - cu mellhor a.s
suas cúpulas 'não se entenderem.

PR,OGRAMA MUNDIAL

VACINACÃO,
.

-

DE
Consagra a Q,rgla'nização Mundia.l

de Saúde o cor,rente a,no à :p ro­
moçã,o de um proglrama mundial
de vac,i-naçãiO' diri-gi!do cOln.tna seis
das .principa,is dOle:nça's e,vitáve.is
das cri,anças (di,]t,e'ria, tétano, t,os·
se convulsa, porliomie'lite, sa'ram­

po e tuheil1Cu'lose), com o objelClti­
vo eXipre's'So de as co¡ntro.J.ar o,u

errad i,car.
Aissim, ilO,te,gralndo-se nesta pres­

timos,a' campanha tnansmitiu-nos a

Dkecçã:o-,Gera'l' de Saúde uma no­

ta info:rmativa que iremos divul­
Q1Cl!ll!do em diversas edições do
,OO:S'S'O j,oma:l.
A re�e.rida ,",ollia <começa po'r ex­

p,¡'¡'oa,r o Qlue é a dHiterila, que de
seguida trarO'scr,ewmo's:

O QUE � A DI'PT1ER¡�A:

� uma do,enga in�e'ocj.osa aguda
das amígda:las, laringe, I,arin'ge,
na,riz e, por v,e'zes, de o'utras mu­

cosas 'OU da pelle.
P;rovoca habiwalme'nœ do�es de

ga.rgalO<ta' e à de,S'1uti çã:o, surglilndo
g'alnglios do,lo-rQlsolS no pes'coço,
febre e pllacas Blcil1zentadas na­

quella's zonas, as Qlu:a,i's podem
obstmir as vi,a's feslpiratórias su.pe­
riore's e causa,r a morte pO'r a'sfi-,
�ia (ga.rmtl,lho) s,obretu:do em

criançalS no, primeiro ano de vida
com di,flteria la,ríngea.

É oausada po'r uma bactéria, o

Cory¡nebaote-riu'ffi diphteriae ou ba-

c¡'¡'o de KI'ebbs - Loefi.ler, a qual
e'lla,bora uma toxina,. veneno que
ao disseminar-se peIo o,rganismo
atravéis do s,aIOigue, p,ode causar

parallisi'as dOIs nervo:s sensoria,is
e/o'u moto:res, a-s'sim como uma

grav'e inifilamaçã'o do coração (mio­
calndiœ).

,É uma doe!Oçla mai,s frequente
nO's me,ses frio!s, em clima,s tem­
pisrados 'c,omo o no's'so, a,fe:ctan:do
s'ohre,tudo as crianças não ViOOi­
nadas.
Ap'esar dOIS mod'e�nQlS meios te­

raJp:êuti,co!s, a dimte,rj,a' continua a

ser uma doença grave, ble'ce'llido
ce-rca de 10% dos dOlentes.

COMO SE T'RANSMlrŒ:

A difteria é luma doença que
somejn-te se verifka no Homem,
trensmitindo-se pOlr oomaotO' di­
ne,oto com o doente ou o porta,
dor de badlos, em glerel por Ilreio
dCl!s g;Oil)ílculas de sa'¡¡'va ou muco

que sã,o eXipe'lidoas quando e,les ¡fa­
Iél!m, to's,s,em ou esp'irram; mais ra­

name'nte p'ello con,tareto i'ndirecto
com ob�e'otos contam¡;n,ados re­

cen:tem9lnlte oom 'as suas seore­

çÕle's n:aso,�fiarín'geas.
O seu penlOido de incubação

(e'Slpaço de tempo que medeia en,­

tre a enltrada do ba!cilo no orga­
nismo e o oB'parecimento de sinais
ou sinltomas da doença) varia en­

tre 2 e 5 dia's.


